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Introdução
1. Ao longo da história da Família, o

Senhor nos tem dado conselhos maravi-
lhosos sobre como ser discípulos e supe-
rar quaisquer problemas que nos impe-
çam de cumprirmos esse chamado. Espe-
cialmente nos últimos cinco anos, Ele tem
derramado muitas dessas instruções em di-
versas Cartas!

2. Se por um lado a leitura dessas
Cartas tem nos alimentado e inspirado,
por outro nos torna responsáveis por vi-
ver os princípios nelas contidos e pelas
verdades que o Senhor tem nos apresentado
como desafio, já que “A qualquer que muito
for dado, muito se lhe pedirá” (Lucas 12:48).

3. O Senhor mencionou o fato de os
membros da Família no Brasil  não esta-
rem vivendo algumas dessas verdades nas

mensagens que lhes deu, mas todos nós
somos responsáveis por praticar esses
princípios. Foram dados à Família toda, a
cada membro, jovem e mais velho, Membro
da Carta ou Membro Fraterno — a você.

4. Para lembrar as Palavras do Senhor
e nossa responsabilidade pela obediência
a elas, preparamos a seguinte compila-
ção para a Família brasileira. Primeiro,
encontram-se relacionadas as principais Car-
tas que o Senhor deu nos últimos anos e,
depois, uma coletânea de citações extraídas
de Suas advertências e promessas em mui-
tas dessas mesmas Cartas.

5. Esperamos e oramos que esta revi-
são seja benéfica a vocês também, e que
assumam o mesmo compromisso do rei
Davi: “Guardarei a Tua lei; de todo o cora-
ção a cumprirei” (Sal.119:34).

Cronologia:
A progressão do nosso crescimento espiritual e como o Senhor tem requerido mais de nós
nos últimos anos, dando-nos várias advertências:

1998:
A Celebração desse ano enfocou a

união: o Senhor descreveu e expôs os “obs-
táculos à união” em “Metas para 1998” (CdM
3160, BN 765) e deu seguimento a isso em
Cartas como “Superar o Abismo entre as
Gerações” (CdM 3161, BN 767), “A Sua Ora-
ção Sincera ao Senhor” (CdM 3163, BN 769),
“O Dia da Renovação” (CdM 3164, BN 770), e
“Vitórias de Ouro” (CdM 3162, BN 768), a
Carta sobre submissão e obediência que
Mamãe escreveu, etc. Depois veio toda uma
série de Cartas poderosas, inclusive:

• “Os Perigos do Rancor” (CdM 3167,
BN 763)

• “Como Reconhecer e Livrar-se do Ran-
cor!” (CdM 3170, BN 775)

• “Libertação Através de Oração em Con-
junto” (CdM 3171, BN 776)

• “Não se Deixe Apanhar na Teia da Web”
(CdM 3174, BN 779)

• “O Ano da Decisão Crucial!” (CdM 3176,
BN 781)

• “O Apelo do Senhor: ‘Seja um Missioná-
rio para Mim!’” (CdM 3178,
BN 783)

• “Coma Direito!” (CdM 3180, BN 784)
• “Zás-Trás! Cacete no Capeta!”

(CdM 3179, BN 785)
• “Você é o que Vê!” (CdM 3182, BN 787)
• “Tempo Quieto - Seu Salva-vidas!”

(CdM 3183, BN 788)
• “A Revolução da Saúde!” (CdM 3184,

BN 789)
• “Livre-se da Boca Suja!” (CdM 3185,

BN 790)
• “Livre-se das Bugigangas e Suba a Mon-

tanha!” (CdM 3186, BN 791)
• “Parem com a Fofoca Agora Mesmo!”

(CdM 3187, BN 792)
• “Mata? Ou Sara? O que a Sua Língua

Faz?” (CdM 3188, BN 793)
• “Deveres Estipulados pela Carta”

(CdM 3197, BN 803)
• “Derrotando o Ciúme” (CdM 3213,

BN 817)
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• “A Revolução da Fraqueza” (CdM 3218-
3219, BN 819-821)
O mês de estudo sobre a Lei de Amor foi

em setembro e outubro desse ano, com 11
BNs sobre como viver a Lei de Amor (CdM
3201-3211, BN 804-814).

1999:
Durante a Celebração desse ano revisa-

mos as metas para 1998 (que se tornaram
as metas para 1998 e 1999), a série da Lei
de Amor e outras Cartas importantes de
1998.

Neste ano, Peter também visitou a Famí-
lia na América Latina, levando consigo as
duas BNs “Para os Meus Amores Latinos”.
(Março)

Em agosto, saiu “Os Ataques espirituais
se intensificam” (CdM 3255, BN 856), segui-
da da Carta monumental da S2K (CdM 3257,
BN 857), com o contrato de membro da Car-
ta, e “Mais sobre a S2K” (CdM 3262, BN 863).

2000:
A Celebração de 2000 consistiu de: “Lou-

vem-nO” (CdM 3265, BN 868), “Uma Nova
Era de Maiores Obras” (CdM 3267, BN 869),
“Detalhes Íntimos da Minha Vida” (CdM 3268,
BN 870), “A Cerimônia de Consagração da
Celebração de 2000” (CdM 3269, BN 871) e
a série “Pergunte-Me Tudo” (CdM 3270-3272,
BN 872-874).

A série “Era de Ação”: março de 2000
(CdM 3288-3290, BN 882, 883, 886).

“A Série de Ação”, enfocando a Contato,
começou em junho de 2000 (CdM 3298, BN
895).

2001:
A Celebração de 2001 consistiu de:

“Nada é Impossível” (CdM 3316, BN 920),
“Como Superar” (CdM 3317, BN 921) e “As
Chaves do Reino” (CdM 3318, BN 922).

A série “Lições de liderança” (CdM 3347,
BN 941) começou a ser publicada em maio,
bem como BNs com lições de Juan, Stephen
e Abner. (Veja a CdM 3344-3346, BN 938-
940.)

A série “Convicção versus concessão e
transigência”: setembro a outubro de 2001
(CdM 3361-3366, BN 957-960, 963, 969).

O Dia de Oração e Jejum: novembro de
2001.

2002:
A Celebração de 2002 consistiu de:

“Concentrem-se no Poder” (CdM 3374, BN
971), “Chaves Transformadas em Espadas”
(CdM 3375, BN 972), “Posse Total” (CdM
3376, BN 973), “O Dom da Força do Pensa-
mento Celeste” (CdM 3377, BN 974), e “Ceri-
mônia dos Votos de Submissão” (CdM 3378,
BN 975).

“Ministrem para os Ricos”: maio de 2002
(CdM 3400, BN 992).

“Os Profissionais”: maio de 2002 (CdM
3399, BN 993).

Mamãe e Peter aparecem em vídeo em
julho de 2002.

“Orem, Obedeçam e Preparem-se” e o
mês de estudo, enfocando o básico: outubro
e novembro de 2002 (CdM 3420-3427, BN
1007-1010).

2003:
A Celebração de 2003 consistiu de:

“Seja-vos Feito Segundo o Vosso Louvor”
(CdM 3432, BN 1015), “O que Jesus Vale
para Você” (CdM 3433, BN 1016), “Oblitere
Obstacon” (CdM 3434, BN 1017) e “Naves
Celestes das Chaves” (CdM 3435, BN 1018).

“Questões 15: O testemunho de Timothy”
(CdM 3444, BN 1029), nos lembrou mais
uma vez da importância das nossas deci-
sões e da necessidade de nos submeter-
mos.

Uma revisão do mais antigo desta li-
nha de tempo:

“Contato: o Nosso Futuro”,
Abril de 2000

6.  (Peter:) O Senhor chamou os dias
do começo da Carta e depois da ida de
Papai para o Céu de dias de escolha. Na
“Sacudida 2000” Ele disse: “Eu apresentei
diferentes opções aos Meus filhos nos úl-
timos anos. Eu lhes disse que poderiam
tomar as suas próprias decisões, e que te-
riam que viver com as conseqüências. ...
agora eles precisam tomar uma decisão fi-
nal. Precisam decidir até que ponto que-
rem Me servir, qual o seu grau de dedica-
ção, quanto estão dispostos a sacrificar
para manter o padrão e viver de acordo com
as Minhas Palavras” (CM 3257:207; BN
857).
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7. Passamos vários anos nos dias de
escolha. O Senhor tem deixado claro na Sua
Palavra o tipo de escolha que Ele quer que
façamos — escolhas de amor, submissão, fé
e obediência. Vocês se aproximaram mais do
Senhor e dos Seus caminhos ou se distanci-
aram, dependendo das escolhas de cada um.
A soma das suas escolhas os levou onde es-
tão hoje.

8. Este período de cinco anos, desde a
implementação da Carta até agora, cul-
minou na S2K, que fez com que cada pes-
soa na Família se deparasse com a maior
decisão que já teve de tomar:  a) Permane-
cer na Família CM e assumir o compromis-
so de manter o espírito da Palavra e da Carta
como está descrito no contrato para Mem-
bros CM; b) Permanecer na Família, mas
tornar-se um Membro Fraterno; c) Sair da
Família.

9. Todos fizeram muitas escolhas du-
rante os últimos cinco anos, e essas esco-
lhas os puseram num certo caminho e os le-
varam a tomar certos rumos.

10. A Sacudida suscitou algumas per-
guntas importantes: “Você quer estar na
Família ou não? Quer servir o Senhor
como um discípulo a tempo integral ou
não? Está aqui pelo Senhor ou pelo estilo
de vida?” Não queremos pessoas na Famí-
lia CM que estejam aqui só por causa do nosso
estilo de vida. Não podemos passar a esta
era de ação com gente tipo “estilo de vida”
nas nossas tropas. Precisamos de pessoas
que vão seguir em frente, que estão aqui por-
que amam Jesus, porque Ele é o seu Marido,
porque sabem que é a vontade de Deus esta-
rem aqui, porque querem alcançar os perdi-
dos, porque são discípulos, acreditam, se-
guem e ensinam a Palavra de Deus!

11. O Senhor também chamou os úl-
timos cinco anos de dias de preparação
no espírito - os dias de praticar, os dias de
nos prepararmos para o que está pela
frente. Um dos componentes principais des-
tes dias de preparação tem sido as novas ar-
mas, e umas das principais são o louvor, a
profecia, amar Jesus intimamente, viver a Lei
de Amor na sua totalidade, e a arma da fra-
queza, mansidão e humildade.

12. Durante este período o Senhor nos
encorajou repetidas vezes a nos preparar-
mos ao praticar com as novas armas,

experimentá-las, nos acostumarmos com elas
e aprendermos a usá-las devidamente. Foi um
tempo para exercitarmos o amor, a humilda-
de, a união, a submissão, a obediência, o es-
pírito de oração e a força da fraqueza. Pro-
vavelmente todos nós nos perguntamos, de
vez em quando, qual era exatamente o pro-
pósito dos dias de preparação. Para o que
estávamos nos preparando? — Para a era de
ação!

13. O Senhor nos deu esses anos para
aprendermos, crescermos, fazermos es-
colhas, para exercitarmos nossa própria fé,
para ver se íamos obedecer-Lhe e à Sua Pa-
lavra não só porque os nossos líderes nos
disseram para fazer isso, mas porque é a coisa
certa a fazer, o melhor a fazer. Ele tem nos
dado tempo para aprendermos a louvá-lO,
amá-lO intimamente e ouvi-lO em profecia.
Ele tem testado a nossa obediência, submis-
são e espírito de oração. E a razão pela qual
fez isso foi para que estivéssemos prontos
para as coisas que Ele nos tem reservadas
nesta era de ação, esta era na qual acabamos
de ingressar.

14. Você talvez ache que não se pre-
parou o suficiente durante este tempo,
ou que desperdiçou esses dias e que ago-
ra não está preparado. Infelizmente, este é
o caso de algumas pessoas. Alguns de vocês
não usaram esses anos com sabedoria e não
estão tão preparados como deveriam. A boa
notícia é que não é tarde demais! Ainda há
tempo. Se você ficou para trás, se não em-
barcou totalmente em espírito, comece ago-
ra. Dê duro para usar as novas armas, volte
e releia as Cartas de instruções dos últimos
cinco anos e comece a aplicar a Palavra à
sua vida hoje. Não é tarde demais se come-
çar agora! (CdM 3298:40-43, 45, 47-50, BN
895).
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Advertências e Promessas
1998:

“Carta de Abertura para a Celebração
de Aniversário de 1998”, Janeiro de
1998

15. (Mamãe:) O fato de estarmos dis-
postos a ser uma esposa para o Senhor e
estarmos todos casados uns com os ou-
tros produz união — e acho que poucos
de nós reconhecemos ou percebemos o
poder que isso tem! Ficamos tão acostu-
mados ao nosso estilo de vida em que somos
incentivados a dar e receber e ceder para o
bem de todos, que não percebemos o tre-
mendo milagre do Espírito de Deus que é
quando Ele pode trabalhar nas nossas vidas
como quer, sendo que o resultado disso é a
doce união! Não só esta união é muito mais
poderosa do que muitos de nós percebemos,
mas também é muito mais importante.

16. No entanto, lamento dizer que
muitos de vocês não têm união nos seus
Lares e nas áreas que deveriam. Os nos-
sos escritórios continentais informam que
recebem uma montanha de reclamações so-
bre desunião! Pelo visto muitos de vocês
gastam tempo e se esgotam espiritualmente
brigando por certas coisinhas insignifican-
tes. Têm graves problemas para trabalharem
juntos, dividir áreas de testificação ou com-
partilhar contatos de provisionamento. Ficam
com rancor e têm dificuldade de perdoar  er-
ros passados. As pessoas solteiras geralmente
se sentem muito sozinhas nos nossos Lares
por não se compartilhar, não se comunicar,
não se viver a visão de uma esposa. Jovens
muitas vezes se sentem sozinhos por serem
deixados de fora por outros jovens que for-
mam panelinhas. JETTs e adolescentes
juniores acham que os JAs e os ASGs não os
compreendem nem se identificam com eles.
Nacionais sentem-se inferiores e despreza-
dos, e muitos dos nossos nacionais, mesmo
aqueles entre 18 e vinte e tal anos, sentem
que não encaixam nem na categoria da pri-
meira nem da segunda geração!

17. No mundo inteiro temos agora
muitos Lares com uma família só. Muitos
de vocês estão nessas condições não por
serem Lares pioneiros ou Membros Frater-

nos voltando à condição de Membro da Car-
ta, mas porque não conseguem viver nem
trabalhar em união com outros, e por isso
escolhem o que parece ser o caminho mais
fácil e acabam dividindo o Lar muitas vezes,
alguns membros abrem um novo Lar ou vão
para outro Lar, até finalmente o Lar ser cons-
tituído de uma só família.

18. Uma das nossas COs ficou tão
frustrada com os contínuos graves pro-
blemas de desunião na sua área que dis-
se: “Nós somos a Família do Amor, mas
onde está o nosso amor? É para sermos
um exemplo de amor mas a verdade é que
desperdiçamos muito tempo não nos dando
bem, brigando e não dando uns aos outros
um voto de confiança. Como podemos ser a
Família de Amor?”

19. Que triste! Irmãos, não convém
que isto seja assim!

20. União não só é algo que torna a
nossa vida mais agradável e ajuda os nos-
sos Lares a funcionarem melhor, mas na
verdade também é um poder e uma força
que traz as bênçãos de Deus! Quando
estamos unidos temos ao nosso redor uma
imensa guarda de honra de anjos! Nos tor-
namos uma força invencível nas mãos de
Deus!

21. União não é meramente algo que
é bom de se ter, simplesmente por sem-
pre nos terem ensinado que o Senhor não
pode abençoar a desunião. Não é algo pouco
importante ao que podemos dar pouca aten-
ção e ter a atitude de “se temos, temos, se
não temos, não temos”. Não podemos igno-
rar o assunto nem deixar de fazer o esforço
necessário de estarmos unidos. União é uma
condição, um requisito, ligado às promessas
de Deus! Se quisermos ser aquilo que Ele
quer que sejamos, se esperamos continuar a
receber a Sua abundante provisão e prote-
ção, se esperamos cumprir o plano que Ele
tem para nós no futuro, a maneira de chegar
a todas essas esperanças e expectativas é
seguir pelo caminho da união!

22. (Jesus fala:) União cria um vácuo
e faz descer as bênçãos de Deus! A união
tem poder extrator! E como desejam que a
sua unção, poder e força aumentem no Tem-
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po do Fim, a sua união tem também que au-
mentar.

23. Não é uma opção nem apenas um
bom conselho — é um requisito! É uma
condição que dou ao Meu povo. Eu só posso
derramar a Minha bênção, a Minha unção, a
Minha proteção e a Minha provisão, que pro-
duz a frutividade que Eu dou, na proporção
em que vocês demonstram união.

24. Vocês têm que crescer em união.
Precisam crescer em unidade. Têm que se
tornar verdadeiramente uma esposa para terem
êxito na missão que coloquei diante de vocês.

25. Ao aprenderem mais sobre a união
que desejo, talvez achem que o preço é
grande. Mas digo-lhes, cuidado para não
julgarem loucamente. O preço que pagam pela
união que Eu busco não é nada em compara-
ção com o que vocês vão perder se recusa-
rem-se a buscar e achar tal união. (CdM
3158:32-38, 78-81, BN 766).

“Metas para 1998”, Janeiro de 1998
26. (Peter:) Um dos nossos maiores

testemunhos para as pessoas de fora é
nossa união. …

27. Mas lamento dizer que nos últi-
mos anos o Inimigo atacou muito a nossa
união. Não somos tão unidos como deverí-
amos ser e isto é uma brecha muito grave na
nossa segurança espiritual, bem como um
forte obstáculo à nossa produtividade e até
mesmo à nossa felicidade pessoal. Estarmos
unidos é extremamente importante, pois atrai
o Espírito do Senhor e as Suas bênçãos.

28. Já desde o princípio da Família
Papai e o Senhor estabeleceram como ali-
cerce princípios e crenças chaves que se-
param a Família, e infelizmente, em muitos
Lares e na sua vida pessoal, vocês se afasta-
ram destes princípios fundamentais. Isto
causou um grande enfraquecimento na Fa-
mília de um modo geral, e principalmente na
nossa união.

29. Eu e Mamãe gostaríamos de esta-
belecer como meta número nove fortale-
cer a união. Mas, para atingirmos essa meta,
vamos ter que trabalhar para vencer o que
chamamos de obstáculos à união.

30. Se é que esperamos ser os solda-
dos fortes e exército revolucionário do
Tempo do Fim que o Senhor quer que se-

jamos, esta precisa ser uma das nossas
metas conjuntas para o ano de 1998. Não
podemos esperar ser abençoados com união
e superarmos nossos pontos fracos se con-
tinuarmos com a vidinha de sempre. Temos
que acordar para a gravidade da situação: que
estamos em perigo de solidificar, de nos tor-
narmos frios e sem vida, e até de morrermos
na videira, a não ser que consideremos seri-
amente, reconheçamos e vamos ao ataque
contra estes problemas, contra estas incur-
sões do Inimigo que estão enfraquecendo o
alicerce da Família. Sobre esse assunto o
Senhor disse o seguinte:

31. (Jesus fala:) A união é um dos
principais requisitos para se sugar as
Minhas bênçãos. Se a Família não tem
união é porque está desobedecendo em al-
guma coisa ou várias coisas. Desatender
ou afastar-se dos princípios fundamentais
dos filhos de David é desobediência, e isso
influencia o derramamento das Minhas bên-
çãos, pois não posso dar com tanta abun-
dância e generosidade como gostaria. Uma
das bênçãos que anseio dar aos Meus fi-
lhos é a união, porque a união é um dos
maiores testemunhos para as pessoas de
fora. É também uma fonte de felicidade e
contentamento para os Meus filhos.

32. Onde falta união existe um espí-
rito pesado, contendas, infelicidade e a li-
berdade do Meu Espírito não tem permis-
são de fluir como Eu gostaria ou como os
Meus filhos desejam. Então muitas bênçãos
do Espírito, as coisas que realmente tornam
a vida dos Meus filhos mais feliz e mais rea-
lizada, dependem da obediência, da união e
da fé.

33. No momento existem muitos obs-
táculos à união, pois muitos se tornaram
egoístas, egocêntricos e se afastaram das
crenças básicas, ou seja, o alicerce da Pala-
vra, os “limites antigos”. (Fim do trecho da
mensagem de Jesus.)

Lista resumida das metas
34. (Peter:) Para nos ajudar a lembrar

as metas propostas para 1998, vou listá-
las aqui por pontos.

Meta Nº1: Ouvir mais do Senhor em profe-
cia.



7

Meta Nº2: Alimentar-nos mais profunda-
mente da Palavra; tomar mais tempo
para ler, entender e absorver o Vinho
Novo.

Meta Nº3: Ter mais uma atitude de oração;
transformar cada pensamento numa ora-
ção.

Meta Nº4: Louvar mais, principalmente quan-
do não sentimos vontade. Louvar sem
cessar.

Meta Nº5: Amar mais o Senhor intimamente
como Sua Noiva; praticar mais a revela-
ção “Amar Jesus”.

Meta Nº6: Amar-nos mais uns aos outros.
Meta Nº7: Ser testemunhas constantes.
Meta Nº8: Lutar pelos nossos jovens. (E para

cada jovem: tomar a decisão de ficar na
Família e ser um discípulo dedicado de
Jesus.)

Meta Nº9: Mais união; nos livrarmos dos
impedimentos à união.

Meta Nº10: Viver mais a visão “Uma Espo-
sa” e Atos 2:44 e 45.

Meta Nº11: Superar os ciúmes em todas as
suas formas, inclusive se comparar ne-
gativamente.

Meta Nº12: Viver a Lei de Amor mais inteira-
mente.

Meta Nº13: Continuar a ser revolucionário!
Meta Nº14: Nos livrarmos do rancor.
Meta Nº15: Sermos mais altruístas.
Meta Nº16: Superar o abismo entre gerações.
Meta Nº17: Ter menos pessoas solitárias na

Família.
Meta Nº18: Estarmos abertos a

pastoreamento.
(CdM 3160: 113, 115, 117, 118, 123-126,

254, BN 765).

“O Ano da Decisão Crucial”,
Março de 1998

35. (Papai fala:) Hoje não é mais o dia
de escolher ser submisso. Já não é mais
apenas uma coisa boa de se fazer se senti-
rem vontade. Hoje é o dia da submissão, sem
mais nem menos mais! Se você não for sub-
misso e não seguir os passos do Espírito,
não vai conseguir. Simplesmente não é mais
opcional. Ou você faz, ou não vai conseguir.
Está chegando à decisão crucial muito rapi-
damente, e este ano vai ser o ano da decisão
crucial!

36. O que acham desta notícia? Para
muitos dos nossos irmãos no campo vai ser
preciso ouvirem isto sem rodeios para con-
seguirem entender. Muitos dos nossos irmãos
pensaram que podiam simplesmente deixar
o barco correr, ou que pelo menos passari-
am o máximo de tempo possível sem terem
que fazer estas mudanças e implementarem
nas suas vidas estas maneiras de viver
sacrificadas. Bem, o tempo deles praticamen-
te acabou! O relógio não pára, os dias estão
numa contagem regressiva, e o novo ano leva
embora o que é velho e traz o que é novo!
Espero e oro para que as pessoas estejam
prontas. O Espírito de Deus não espera pela
vontade do homem, então, prontos ou não,
lá vai!

37. Este ano vai ser um ano de mu-
dança, e como disse, vai ser um ano de
chegar à decisão crucial, ir ao básico de
viver e dar sacrificada e amorosamente.
As pessoas vão ter que passar pelo período
básico quer gostem quer não. Vão ter que
entrar na linha, quer gostem quer não. Vão
ter que submeter-se e obedecer, quer gos-
tem quer não. Vão ter que ouvir o Senhor e
implementar o que Ele diz, quer gostem quer
não. Vão ter que pôr de lado seus desejos
egoístas e se comprometerem a amar aos
outros e a porem o bem da Família em pri-
meiro lugar, quer gostem quer não.

38. Mas prestem atenção no que digo,
se eles somente fizessem essas coisas  e
parassem de se preocupar com os proble-
mas e a dor que vai trazer aos seus egos ego-
ístas, ficariam felizes! Que revelação! As
pessoas ficam tão egoístas, presunçosas,
introvertidas e tão orgulhosas! Precisam pa-
rar de olhar para si mesmas e olhar para as
necessidades dos outros!

39. Vai haver dores de alongamento,
de crescimento e batalhas de adaptação,
mas nós vamos sair como ouro mais fino.
Qualquer um que queira vencer vai vencer!
Cada membro da Família pode vencer se sim-
plesmente se propuser de coração e mente a
vencer. Você não tem que ser um gigante
espiritual para vencer; não tem que ser uma
pessoa amorosa, preocupada com os outros
e expansiva para vencer; não tem que ser
um testificador de alto gabarito para vencer;
não tem que ser um gênio em puericultura
para vencer; não tem que ser uma pessoa
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que sabe lidar extremamente bem com os
outros ou um pastor para vencer; não tem
que ser dotado em coisa nenhuma. Você só
precisa é estar disposto! Deus pode mudar o
seu coração, a sua mente, a sua vida, o seu
espírito e a sua maneira de operar num ins-
tante. Ninguém tem desculpa nenhuma! Todo
o mundo pode vencer!

40. Você pode tentar incentivar as
pessoas gentilmente como está fazendo
há vários anos, compartilhando com elas
um pouquinho aqui e um pouquinho ali,
ou em alguns casos, dando-lhes o conselho
total de Deus, mas permitindo-lhes assimilá-
lo ao seu próprio ritmo e de acordo com a
sua fome pessoal. Mas em muitos casos, isso
não tem funcionado. Ainda tem gente lá no
campo que está muito, muito atrasada. Vocês
se perguntam: “Como é possível com toda a
Palavra maravilhosa que temos dado, pesso-
as ainda estarem vivendo na idade da pedra
espiritualmente? Por que é que não estão par-
ticipando dos novos passos do Espírito? Por
que é que ainda estão tendo os mesmos ve-
lhos problemas de que já tratamos há alguns
anos? Por que parece que não conseguem
avançar?”

41. Existem muitas razões para isto,
mas, de um modo geral, as pessoas fica-
ram preguiçosas e se acomodaram, temem
as mudanças que vão ocorrer nas suas vidas
quando começarem a implementar verdadei-
ramente o Vinho Novo. Tem gente que espe-
rou quase que tempo demais. Agora as coi-
sas estão chegando ao fim, e vão ter que
implementar tudo de uma vez se quiserem
ficar a bordo.

42. Se tivessem confiado um
pouquinho mais no plano do Senhor pelo
caminho, teriam tido mais tempo para se
adaptarem a todos estes vários passos do
Seu Espírito. Agora já estariam amando Je-
sus intimamente, estariam bem encaminha-
dos na utilização da profecia para suas ne-
cessidades quotidianas, e também estariam
na frente em muitos outros aspectos. Mas,
em muitos casos, preferiram esperar até re-
almente terem que cortar com o velho e en-
trar no mundo do espírito. Então agora vão
pagar o preço disso e o preço vai ser uma
dificuldade maior. Não é impossível, e o Se-
nhor certamente pode ajudá-los — e cada
um pode vencer — mas vão ter que se sub-

meter-se muito mais, e tudo de uma vez. Isso
pode ser muito difícil para algumas pessoas.

43. Se não tivessem lamuriado e se
queixado desde o princípio, e achado que
estavam isentos de terem que ser revolucio-
nários e submissos ao Vinho Novo, teriam
tido mais tempo para se adaptarem a todos
estes acontecimentos espirituais e podiam ter
entrado no novo dia um pouquinho mais de-
vagar. Agora aqueles que não acompanha-
ram vão ter que alcançá-lo de repente e en-
trar nos eixos imediatamente! Isto é o que
vai provocar uma pequena apostasia, porque
algumas pessoas vão achar que não vão con-
seguir e algumas não vão querer conseguir.

44. Mas, nossa, com certeza que não
queremos pessoas que não querem con-
seguir! Mas, em alguns casos, vocês vão
perder algumas pessoas que podiam ter con-
seguido se tivessem dado ouvidos à chama-
da quando o Senhor a fez no princípio. Não
é que não possam conseguir agora, mas
como acham que não conseguem, não vão
se esforçar. Escolher obedecer e seguir ime-
diatamente quando o Senhor chama faz par-
te da honra de escolher, e Ele não nos obri-
ga. E, no entanto, às vezes nos agarramos
muito ao poder e privilégio de tomar as deci-
sões erradas. Que tristeza! No Céu vai-se
chorar algumas lágrimas por causa de algu-
mas das decisões erradas que estivemos tão
determinados a tomar. Que o Senhor ajude o
nosso pessoal!

45. Mesmo que você até agora só te-
nha dado passinhos minúsculos, desde que
continue dizendo sim, desde que mantenha
os olhos no Senhor, desde que continue an-
dando para a frente, é certo que vai vencer!
Então não tenha medo, nem ache que não
vai conseguir, porque vai! Conquanto você
continue andando para a frente, confiando
no Senhor, dizendo sim e continuando a avan-
çar.

46. Não se preocupe, querida, não há
nada que você pudesse ter feito por aque-
les que não disseram sim e não andaram
para a frente. Você deu a Palavra, e tanta, e
com tanto amor. Eu próprio não consigo ver
por que algumas dessas pessoas não embar-
caram nessa mais cedo. Quer dizer, é quase
inacreditável! Sei que têm problemas e que
são humanos e tudo isso, mas receberam
muita coisa e foram muito treinados, e já
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deveriam saber que têm que continuar avan-
çando com Deus.

47. Bem, se seus ouvidos ficaram en-
surdecidos e seus olhos turvos, este ano
que vem vai trazer algumas mudanças e gran-
des revelações que vão passar diante deles
como um relâmpago, e soarão em seus ou-
vidos como um grande trovão! Pode estar
certa que eles vão reanimar! Então podem
decidir. Sim, vai ser um ano de se tomar de-
cisões. …

48. O Senhor aceita cada um no esta-
do em que se encontra. Mas, de um modo
geral, este vai ser o ano para a maioria
das pessoas se decidir,  para a maior parte
da Família escolher se vai acompanhar ou
não os novos passos do Espírito.

49. Imaginem só a bênção que vai ser
ter a Família toda a bordo! Uma vez que as
decisões sejam tomadas e as pessoas tenham
passado a parte mais difícil, as coisas vão en-
caixar muito mais facilmente e o Senhor vai ter
mais controle na vida de todos. É imperativo
que as pessoas entrem a bordo, porque todas
as pecinhas de xadrez — cada membro da Fa-
mília — precisam ser submissas e estarem dis-
postas, para que o jogador de xadrez mestre
possa movê-las para onde as quer.

50. Neste jogo dos Últimos Dias, não
chega ser apenas passivo em espírito, es-
perando que o Senhor o mude, Ele vai fazer
o trabalho e mudar, sim, mas você precisa
desejar que isso aconteça, precisa querer,
estar disposto, aberto, desejar ansiosamente
a vontade do Senhor e os frutos do Seu Es-
pírito, assim como o Vinho Novo! Estamos
chegando à reta final e o cacife está sendo
aumentado! O nível de dedicação e consa-
gração foi aumentado.

51. A essência de tudo isso é que a
única maneira de obter a vitória é passar
pelas batalhas e a provação. Não desista,
nem pare quase na linha de chegada! Agarre-
se à vitória, guarde a fé, e pode estar certo
que vai vencer e ser um vencedor para Je-
sus! (Fim da mensagem de Papai.) (CdM
3176: 54-66, 70-73, BN 781.)

“O Apelo do Senhor: ‘Seja um Missio-
nário para Mim!” Fevereiro de 1998

52. Vocês, os mais velhos da Minha
geração mais jovem, devem se dar conta

da responsabilidade que está sobre os seus
ombros. Vocês têm que ver que cada pessoa
que os segue será afetada por vocês e pelo
seu exemplo. Talvez aqueles mais velhos que
vocês e que passaram antes de vocês não
foram os melhores exemplos, e sim, Eu os
responsabilizo pelos erros que cometeram.
Mas que te importa a ti? Segue-Me tu! (Fim
da mensagem de Jesus.)  (CdM 3178:6,
BN 781).

“Livre-se das Bugigangas e Suba a
Montanha”, Abril de 1998

53. Será que as suas últimas palavras
vão ser: “Ah, se eu tivesse”? “Ah se eu
tivesse renunciado às minhas bugigangas e
tralhas do mundo! Se eu ao menos tivesse
renunciado aos meus desejos egoístas. Se eu
ao menos tivesse renunciado à minha ganân-
cia por conforto material. Se eu ao menos
tivesse renunciado ao meu desejo por conhe-
cimento do Sistema. Se eu ao menos tivesse
aprendido a viver junto com as pessoas. Se
eu ao menos tivesse aceitado o desafio de
ser um missionário por Jesus”! Será que você
vai ser alguém que só verá as promessas de
Deus à distância? Ou será alguém que está
persuadido delas e que se apossará delas? …

54. Se você não está disposto a desfa-
zer-se de suas fachadas e camadas e mais
camadas de roupas e coisas desnecessá-
rias,  então não vai ser muito útil para o Se-
nhor em nenhum lugar, muito menos no cam-
po de missão. Na verdade, qualquer um que
se apegue obstinadamente às coisas deste
mundo e se recuse a submeter certas áreas
da sua vida ao Senhor, não vai durar no Rei-
no da Família muito tempo.

55. O tempo está ficando mais curto,
pessoal! Quantas vezes eu tenho que lhes
dizer isso para me levarem a sério? Quantas
vezes o Senhor tem que lhes dizer que o tem-
po é curto para vocês começarem a agir como
se acreditassem nEle? Bem em breve todos
vão ter que andar na linha e dedicar-se de
coração a Jesus. Até mesmo o mundo vai ter
que se submeter humildemente ao Senhor
muito em breve. Vai acontecer, meus queri-
dos. Vai acontecer!

56. O Senhor está lhes dando uma
vantagem agora, exigindo um maior ní-
vel de dedicação da sua parte. Ele está lhes
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dando uma saída fácil, permitindo-lhes en-
trar na linha e andar na linha, renunciarem
aos pesos que os puxam para baixo no mo-
mento, antes de começarem os dias difíceis
do Fim.

57. Ele quer que vocês renunciem aos
pesos e a quaisquer problemas, ondas,
atitudes, manias mundanas ou áreas de
insubmissão que os estão puxando para
baixo. Ele quer que reavaliem a sua vida e
considerem, em oração, as áreas nas quais
precisam crescer e se fortalecer, e os aspec-
tos em que a sua vida precisa mudar, porque
Ele quer lhes dar uma vantagem. Quer que
tirem os pesos para poderem começar a cor-
rer facilmente agora, sem as coisas que os
puxam para baixo e os atrapalham.

58. Está chegando a hora, pessoal,
quando vocês não vão mais poder fazer o
que bem entendem. Logo, logo não vão
querer dar nem um passo em falso. Não vão
querer dar nem um passo sem a orientação
do Senhor. O mundo inteiro está para entrar
num campo de batalha com franco-atirado-
res, minas e bombas por todo lado. Vou lhes
dizer uma coisa, vocês vão dar graças a Deus
por terem largado a sua bagagem espiritual
desnecessária que os sobrecarregava, por-
que quando o Fim chegar, vão precisar de
velocidade, agilidade, habilidade e de toda a
precisão que conseguirem ter! Vão querer
estar o mais perto do Senhor possível, então
é bom dispensarem qualquer coisa na sua
vida pessoal que os esteja impedindo de se-
rem soldados dedicados de corpo e alma. É
bom livrarem-se do que quer que os esteja
distanciando do Senhor, da Palavra ou da
Família.

59. O Senhor chamou todos para se-
rem missionários, e não apenas missio-
nários, mas Seus discípulos. A chamada é
para serem seguidores de Jesus, não segui-
dores do mundo. A meta é ser seguidor da
Palavra, não de nós mesmos. A meta é ser
um discípulo e você precisa fazer o que for
preciso para ser um seguidor de Jesus total-
mente dedicado!

60. Os passos para voltar a ser um
seguidor dedicado de Jesus serão diferen-
tes para cada pessoa. Umas terão que dar
mais passos do que outras. Para algumas os
passos serão mais difíceis. Mas estou lhes
dizendo que todos terão que tomar alguns

passos. Ninguém é exceção, e cada um pre-
cisa dar uma boa olhada atentamente na sua
vida e fazer as mudanças necessárias para
tornar-se um discípulo, um missionario. ...

61. Se for dar a sua vida a Jesus, por
que então não entrar com tudo? Ele en-
trou com tudo e foi até à cruz por você. Ele
sangrou e morreu por você! Veio a esta Ter-
ra ímpia e tomou sobre Si a forma de ho-
mem, caminhando por esta estrada poeiren-
ta a que chamamos vida, tudo por sua cau-
sa. Ele foi tocado com as suas enfermida-
des. Foi perseguido e desgastou-Se de tanto
sacrificar. Mas fez isso por você — por você
pessoalmente. Ele fez isso por amor a você
— a você pessoalmente.

62. Você então vai pegar a cruz que
Ele deu a você, e só a você? Vai caminhar
por esta estrada poeirenta da vida mesmo que
se canse de se sacrificar, por amor ao seu
Senhor e Amado que deu a vida por você?
Você vai pegar a sua cruz de morrer para si
mesmo e carregá-la, assim como Ele carre-
gou a Sua cruz até o Calvário por você? É só
uma vida para viver por Jesus, e esta vida na
Terra em breve vai terminar. Esta vida, este
mundo e tudo o que ele tem a oferecer, em
breve não existirão mais, e só lhe restará as
lembranças da vida que viveu por Jesus, como
Seu discípulo, como missionário, e os fru-
tos que ficarão na forma de filhos espirituais
e físicos.

63. Quando você vê sob esta pers-
pectiva, torna-se algo tão mínimo re-
nunciar a tudo o que o retarda e atra-
palha no serviço ao Senhor. Pensar que
o Senhor vai honrá-lo quando vier na gló-
ria das nuvens do Céu, se você não se en-
vergonhar de ser chamado dEle e apenas
dEle, e se sair do mundo e apartar-se! Mas
se optar por ser considerado parte do mun-
do e se envergonhar dEle e das Suas Pala-
vras nesta geração adúltera e pecadora,
então o Senhor vai Se envergonhar de você
quando Ele vier nas nuvens do Céu com
poder e grande glória.

64. Você tem apenas uma vida, e só o
que fez por Jesus e pelas almas perdidas
vai durar! Faça a sua vida contar e invista,
sendo um discípulo e missionário a 110% por
Jesus! Vai durar para sempre, e você nunca
se arrependerá de ter dado a sua vida Àquele
que deu a Sua vida inteira por você. Amo
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vocês! (Fim da mensagem de Papai.) (CdM
3186:28, 31-37, 45-48, BN 791).

“Parem com a Fofoca Agora Mesmo”,
Abril de 1998

65. A fofoca mata! A fofoca é destrutiva!
A fofoca é uma das ocupações favoritas do
Inimigo para fazer as pessoas pararem de pen-
sar no Senhor, na Palavra e no que é positivo, e
começarem a pensar em todas as notícias pi-
cantes sobre a vida alheia. ...

66. Ao fazerem isso estão magoando
os seus irmãos, e quebrando as leis divi-
nas de amá-los e fazer o bem a eles! En-
tão, o Senhor poderia lhes dizer o que um
policial diz ao transgressor ou criminoso
quando o prende: “ Você tem o direito de
permanecer em silêncio. Tudo o que disser
pode ser usado contra você!” E vou te con-
tar, o Senhor registra cada palavrinha! Por-
tanto exercite o seu direito de ficar em silên-
cio agora, e não terá que encarar o grande
Juiz um dia destes e explicar por que achou
que tinha o direito de fofocar.

67. Tudo se resume na necessidade de
termos mais amor! ... Se as pessoas tives-
sem mais amor, consideração e respeito umas
pelas outras, não ficariam falando mal pelas
costas das pessoas. Não ficariam fofocan-
do! Senhor, ajude todos nós a termos mais
amor!

68. Só precisamos orar para que al-
gumas pessoas na Família fiquem com um
pouco mais de temor a Deus sobre este
assunto! Que vejam e entendam como a fo-
foca desagrada ao Senhor, como magoa as
pessoas, e como em suma, destrói o amor, o
espírito de cooperação, a união e produtivi-
dade que estamos tentando edificar juntos
como Família! Que Deus nos ajude!

69. Isso também mostra que o nosso
pessoal precisa olhar um pouco mais para
a razão por que estamos aqui, e o fato de
que o tempo é curto! Se estivessem real-
mente tomando tempo na Palavra e ocupa-
dos ministrando ao mundo e fazendo o seu
trabalho, não teriam tanto tempo para se pre-
ocupar com a vida dos outros, e principal-
mente com todas as coisas negativas acerca
dos outros!

70. Isso ocorre porque elas não têm
realmente a visão nem as prioridades cer-

tas. Estão com os olhos demais no mundo e
nas coisinhas que acontecem, e o Inimigo
usa isso para passar o seu ponto de vista sobre
todas essas coisinhas. Ele usa isso para fa-
zer as pessoas tirarem os olhos da meta prin-
cipal, de por que estamos aqui, por que so-
mos uma Família, por que vivemos juntos, e
por que temos tanta união entre nós e somos
tão abertos uns com outros — que é para
ganharmos o mundo! Ele, porém, tenta en-
trar e usar essa intimidade e franqueza, essa
liberdade que temos entre nós de forma ne-
gativa, em vez da maneira positiva como o
Senhor quer que seja! De modo que é real-
mente grave. ...

71. Vocês fofoqueiros que se cuidem!
Talvez achem que eu não ouço as histórias e
algumas das mentiras que estão espalhando
por aí, mas eu tomo conhecimento das suas
fofocas! Que vergonha! O Senhor ouve cada
palavrinha que dizem, e vão prestar contas
delas! (Fim da mensagem de Papai.)

72. (Papai fala:) ... Não vou ficar com
papas na língua. Vou lhes dar o velho trata-
mento de choque, breve e direto! Em suma:
se essa onda de boatos e fofocas não parar,
vou fazer calar os culpados! Quero que isso
pare, e quero que pare agora!

73. Meus queridos, a Palavra de Deus
tem muito a dizer sobre mexeriqueiros,
e não vamos tolerar gente assim nesta
Família! As palavras de um mexeriqueiro são
como feridas profundas. Essa fofoca, essa
perversidade de língua, como diz a Palavra
de Deus, é uma grande brecha no espírito, e
vamos fechá-la agora mesmo! Não vou mais
tolerar essa comunicação corrupta entre os
nossos membros! Vou lhes contar, nós va-
mos cair em cima dos culpados antes que
isso destrua o trabalho de Deus! Esse mal
desregrado que está desenfreado é como um
veneno fatal, e vou pedir à Família inteira para
parar com isso agora, antes que contamine o
corpo inteiro! ...

74. Sabem o que Jesus disse sobre
aqueles que ofendem o menorzinho dos
Seus filhos? Ele disse que era melhor pen-
durar uma pedra de moinho no pescoço da
pessoa e esta ser lançada ao fundo do mar!
Sabem o que o próprio Jesus disse sobre
ofensas? Que se a sua mão ou pé o ofendem,
é melhor cortá-los! Se o seu olho o ofende,
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arranque-o! São medidas bem drásticas, não
são?

75. Bem, tenho algo a lhes dizer! Vou
tomar umas medidas bem drásticas caso
isso não pare! Se toda essa fofocada e ma-
ledicência não parar, vamos tirar o fofoqueiro
do nosso meio! Eu nunca tolerei maçãs po-
dres, e não vou começar a tolerá-las agora!

76. Podem chamar isto de mais uma
limpeza de maçãs podres, se quiserem,
mas quero que isso pare, e que pare ago-
ra! Se a carapuça servir, vistam-na! Se eu
ouvir ou vir qualquer pessoa a partir de ago-
ra espalhando fofoca e com isso dissensão,
desunião e discórdia entre os irmãos, vamos
tomar medidas drásticas para separá-los da
Família! Amados, essas coisas são abomina-
ções para Deus, são abominações para mim,
e não vou tolerar isso nesta Família! ...

77. Ninguém que anda por aí espalhan-
do comunicação corrupta (fofoca) tem lu-
gar neste grupo, e ponto final! E se você
está dando ouvidos a essas tristes histórias,
é tão culpado quanto o outro! Nós já fala-
mos bastante sobre amor e união nas Cartas,
e todos vocês já foram avisados que chegue.
Talvez não tenham visto até que ponto a fo-
foca está destruindo o alicerce do que nós,
como Família, estamos tentando construir,
que é o amor, respeito, confiança, união e
harmonia! Portanto, não vamos mais tolerar
fofoca deliberada e desamorosa nesta Famí-
lia! ...

78. Eu não vou aturar isso! ... Não vou
aturar maldizentes e línguas fofoqueiras des-
truindo esta Família! Não vou aturar essa
fofoca horrível que está prejudicando as pes-
soas, os seus irmãos, e a obra de Deus!

79. Qualquer pessoa culpada e que
não se arrependa e mostre frutos de ar-
rependimento, para mim que bons ven-
tos a levem, pois não precisamos dela
aqui! Qualquer pessoa que persistir nesse
comportamento não é para estar neste traba-
lho missionário! Qualquer um que insista em
ignorar as Cartas e que pelo menos não tenta
seguir todo o conselho e sugestões amoro-
sas que o Senhor, eu, Mamãe e Peter demos
sobre o assunto, não é para estar neste gru-
po! ...

80. Peguem suas Cartas Magnas e lei-
am-nas! Estão se esforçando para viverem
segundo os princípios da Lei de Amor? Es-

tão se esforçando para amar, cuidar e interagir
com amor e harmonia com os irmãos?

81. Gente, o amor não faz mal ao ir-
mão! O amor não faz fofoca nem espalha
assuntos íntimos para os outros. O amor não
fala mal nem espalha boatos! Isso não faz
parte da Lei de Amor! É isso aí. Se ler a Car-
ta Magna de Amor, talvez descubra que se
você é culpado dessa fofoca maliciosa que
tem ocorrido, está infringindo as regras da
Carta Magna sobre agir com amor e harmo-
nia com outros membros da Família, e arris-
ca-se a perder a sua condição de membro da
Carta por causar dano físico, espiritual ou
emocional a alguém (ver Deveres de Cada
Membro, pontos E e R.), e por não viver de
acordo com os deveres estipulados para cada
membro na Carta Magna!

82. Eu não vou tolerar fofoca nesta
Família! E se não parar, mesmo que eu te-
nha que expulsar todos vocês, expulsarei!
Que esta seja uma boa advertência! ...

83. Qualquer pessoa nesta Família
que continuar no seu caminho desviado
de fofocas, mexericos e maledicências,
espalhando boatos e intrometendo-se na vida
particular e íntima dos outros, qualquer um
que continue com o hábito de ter língua de
trapo e ficar contando novidades depois de
repetidos avisos, vai ser disciplinado! Este
não é o seu lugar. Se você quer fofocar e
caluniar as pessoas, vá para as igrejas! Se
insistir em continuar com este comportamen-
to ímpio, vá para o Sistema, onde há bastan-
te disso, e onde você pode se esbaldar e ter
mais quanto quiser disso! (CdM 3187:5, 9,
16-19, 22, 41-42, 51-53, 62, 65-66, 70-73,
BN 792).

“Mata? Ou Sara? O que a Sua Língua
Faz?” Abril de 1998

84. (Papai fala:) Se visse algo arris-
cado ou o potencial para um acidente, e
se pudesse evitar quebrar o braço ou a
perna, torcer o tornozelo, se arranhar,
queimar ou machucar, você com certeza
evitaria tudo isso ao máximo, não evita-
ria? Se soubesse de antemão e pudesse alte-
rar as circunstâncias que causariam um aci-
dente a você ou a alguém mais e que fosse
causar uma fratura ou grave ferimento, você
não faria tudo ao seu alcance para evitar?
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85. Bem, pessoal, vou lhes dizer, vocês
podem evitar alguns dos piores acidentes
que prevalecem no mundo hoje — e com
certeza alguns dos piores acidentes que têm
acontecido nos nossos Lares! Sabem como?
Uma das piores doenças e enfermidades que
estão sendo transmitidas entre os nossos
Lares hoje em dia é a do coração ferido!
Amados, isso tem que parar, caso contrário
vão ser responsáveis por magoarem seria-
mente as pessoas! …

86. Algumas pessoas na Família es-
tão sendo feridas da pior forma possível,
e quero que isso pare! Esses ferimentos e
machucados são os mais graves, porque nem
sempre dá para ver. Não são forçosamente
feridas aparentes, então fica ainda mais difí-
cil detectá-las e remediá-las. São ferimentos
internos, e os mais difíceis de sarar. Demo-
ram mais tempo e exigem mais cuidado e
atenção. Trata-se das feridas no coração e
na alma, cicatrizes no coração causadas por
uma palavra áspera, por um comentário sem
oração ou uma declaração impensada. São
feridas profundas que deixam cicatrizes pro-
fundas, escuras e feias. Tenho visto isso em
muitos corações, e que Deus o ajude se foi
por sua causa!

87. Você sabia que cada um de vocês
tem o poder para dar vida e tirar a vida?
Todos vocês têm o poder de dar a vida ou
causar a morte, e tudo isso naquele minús-
culo membro — a sua língua! Vocês se dão
conta de que o Diabo conhece o poder da
língua? E ele quer pegar a sua na esperan-
ça de usá-la para fazer o seu trabalho sujo!
Pode ter certeza de que Satanás está ten-
tando se aproveitar dessa arma letal, e até
tenta enganar vocês, filhos de Deus, e le-
varem-nos a usar essas armas na direção
que quer que atirem para ele poder ganhar
terreno.

88. Quero perguntar a cada pessoa na
Família, sem exceção: em que direção
você está atirando com a sua língua? Você
está atirando contra o Inimigo e jogando-o
no chão com a verdade de Deus? Ou está
mirando aleatoriamente contra os seus pró-
prios irmãos, atirando contra eles indiscreta
e indiscriminadamente com “fogo amistoso”?
Que Deus nos livre disso!

89. Cada um de vocês tem o poder de
dar a vida ou causar a morte! A Palavra de

Deus deixa bem claro. “Morte e vida encon-
tram-se no poder da língua”(Pro.18:21). Cada
um de vocês tem uma língua, não tem? Bem,
se tem uma língua, então tem o poder de dar
a vida ou causar a morte! Quero perguntar a
cada membro da Família neste momento, o
que a sua língua está fazendo. Você a está
usando para dar vida ou para causar morte e
destruição? …

90. O poder de dar vida e de causar a
morte encontra-se na língua! E se você
estiver usando a sua para falar mal de seus
irmãos, para menosprezá-los nas costas ou
na frente deles, para prejudicar, então que
Deus o ajude! …

91. Deixe-me precavê-los, de todas as
armas de guerra que já existiram no mun-
do, a língua, esse minúsculo membro do
seu corpo, é a mais letal! Ela é inflamada
pelo Inferno, pessoal! Continuem lendo: “É
um mal que não se pode refrear; está cheia
de peçonha mortal”. Peçonha mortal, porque
pode ser a doença mais letal, a mais fatal,
devido ao seu poder de partir corações. Um
coração partido, um espírito ferido, quem
pode suportar? Você anda por aí ferindo es-
píritos com a sua língua de trapo? Deus nos
livre disso!

92. É hora de sondar o coração, pes-
soal! Estão abençoando a Deus e amaldiço-
ando o homem ao mesmo tempo com a sua
língua? … Qualquer pessoa nos nossos La-
res que ande por aí com uma língua de tra-
po, dizendo o que bem entende, sem consi-
derar, em oração, as conseqüências, que vá
de volta ao básico e estude o que a Palavra
de Deus diz sobre a língua!

93. A minha mãe pregava sobre o po-
der da língua, e ela sempre lembrava à
platéia que há sete coisas que Deus odeia.
Se não acham que Deus pode odiar, leiam o
que diz no livro dEle! Deus odeia o mal, meus
queridos! É bom acreditarem nisso! E sabi-
am que das sete coisas que Deus odeia, qua-
se metade delas está relacionada com a lín-
gua? …

94. Vocês estão cientes de que vão ter
que prestar contas de cada palavra vã que
sair da sua boca? Quero que pensem nisto
a próxima vez que sentirem-se tentados a di-
zer uma palavra ruim para ou sobre o seu
irmão ou irmã! Toda palavra vã! TO-DA, toda
palavra! É de dar arrepios, né?! Não é um
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exagero, pessoal! O que o Senhor diz é isso
mesmo! Toda palavra vã!

95. Vocês sabem o que é uma “pala-
vra vã”? Uma palavra vã é qualquer palavra
que não ministre fé, esperança, ou amor ao
ouvinte. Uma palavra vã é aquela que amal-
diçoa ao invés de abençoar, que destrói ao
invés de construir, que prejudica e causa dano
ao invés de promover paz e alegria.

96. Vocês serão justificados ou conde-
nados pelas palavras que falam. “Pois pe-
las tuas palavras serás justificado e pelas tuas
palavras serás condenado”. Foi Jesus mes-
mo quem disso isso, e podem ler em Mateus
12:34-37. Bem, se isso não basta para fazê-
los levar a sério, acordarem e terem um pou-
co de bom senso e um temor sadio pelo Se-
nhor, não sei o que vai ajudá-los! Espero que
isto os acorde, chacoalhe e tire essas vendas
que o diabo colocou nos seus olhos!

97. Tudo está sendo registrado num
livro bem grande, pessoal — todas as pa-
lavras que vocês dizem! Se são bobos o
bastante para acharem que não vão prestar
contas das suas palavras e ações, vão ter uma
grande surpresa! …

98. As suas palavras ou o abençoarão
ou amaldiçoarão — quais vão escolher?
Estão falando vaidades, palavras que machu-
cam? Estão falando mal dos outros e dizen-
do tudo o que pensam como um tolo? Estão
amaldiçoando as pessoas com a sua língua?
Estão entregando a sua boca ao mal, falando
coisas enganosas e altivas sobre os seus ir-
mãos? Estão atacando alguém com a língua?
Estão fofocando ou difamando com a lín-
gua? A sua língua é como uma espada, ferin-
do o coração das pessoas? Vocês estão fa-
lando coisas daninhas? A sua boca está pro-
ferindo estultícia, ao ponto da sua língua es-
tar causando o mal? (Ver Ecl.5:7; Pro.29:11;
Sal.10:7; 50:19; Pro.10:18; 12:18; Sal.38:12;
Pro.17:20; Ecl.10:13.)

99. Ou será que as suas palavras são
agradáveis como o favo de mel, doces para
a alma e saúde para os ossos? (Pro.16:24).
A língua do sábio gera saúde, pessoal! O que
vocês querem fazer, ferir ou sarar? Lembrem-
se que têm o poder da vida e da morte na sua
língua! A sua própria saúde, ou a saúde das
pessoas ao seu redor, talvez dependa das
palavras que você profere! O que você quer
causar — vida ou morte! Uma língua saudá-

vel, que profere palavras amorosas, é árvore
de vida. Uma palavra dita a seu tempo é como
maçãs de ouro em salvas de prata (Pro.15:4,
25:11).

100. E por amor aos outros, cuidado
com as suas palavras! Por amor a si mes-
mo — à sua vida — cuidado com as suas
palavras! Elas vão ou abençoar ou amaldiço-
ar, vão erguer ou derrubar. O que é que as
suas palavras estão fazendo? Você vai fazer
esta oração comigo e repeti-la diariamente,
todos os dias da sua vida? “Sejam agradá-
veis as palavras da minha boca, e a medita-
ção do meu coração perante a Tua face, ó
Senhor, Rocha minha e Redentor meu”!
Aleluia! (CdM 3188:12-14, 18-20, 25, 29-
31, 37-40, 51-52, 58, BN 793).

“Deveres Estipulados pela Carta!”
Julho de 1998

101. (Peter:)F. Esforçar-se por viver
de acordo com os princípios da Lei de
Amor: amar, cuidar e interagir com amor
e harmonia com todos os membros do Lar
onde se reside, e com os membros da Fa-
mília em geral.

102. Este é um dever que deveria re-
ger o seu dia-a-dia e as interações com os
outros. Vocês devem empenhar-se — o que
significa fazer um sério esforço — em ser
amorosos com os outros, cuidar deles, tra-
balhar com eles juntos em harmonia. Em ter-
mos práticos, significa que devem agir com
amor e harmonia com aqueles com quem
vivem no seu Lar, quer gostem deles quer
não, concordem ou não com eles, quer se-
jam jovens quer velhos, quer suas personali-
dades sejam ou não compatíveis.

103. Espera-se de vocês, como mem-
bros da Carta, que amem aqueles que
moram nos seus Lares como a si mes-
mos, que façam o melhor possível para
agirem em amor uns com os outros. Isto
significa que não os criticam, não fofocam
deles, não gritam com eles, mas que se des-
dobram para amá-los. Dêem uma olhada em
si mesmos e na maneira como interagem
com as pessoas do seu Lar e outros mem-
bros da Família. Estão tratando-os com
amor? Estão sendo amáveis com eles? Estão
tentando levantá-los ou derrubá-los? Como
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Papai disse, pode ser que nem sempre gos-
tem de todos com quem vivem, mas espera-
se de vocês que os amem com o amor de
Deus. Espera-se de vocês que os tratem de-
centemente, com cortesia, respeito e bonda-
de.

104. Ouvimos falar de muitos que têm
agido de maneiras muito desamorosas
para com os outros. Até ouvimos que cer-
tos irmãos não se falam por estarem chatea-
dos e terem reclamações e guardarem ran-
cor uns dos outros. Ouvimos falar de Lares
que não querem ter nada a ver com outro
Lar por causa de atos desamorosos que ocor-
reram entre si. Ouvimos falar de APGs sen-
do muito desamorosos com adolescentes e
outros jovens, e ouvimos falar de jovens sen-
do muito críticos, respondões e muito desa-
gradáveis com membros mais velhos da Fa-
mília. Tem havido muito criticismo, sarcas-
mo, fofoca e palavras que magoam entre al-
guns de vocês, mais jovens.

105. Estas ações desamorosas são con-
tra a Carta Magna. É para sermos uma
Família de amor, uma Família que se esforça
ao máximo para dar apoio e cuidar uns dos
outros, para ter compaixão e misericórdia uns
dos outros. Se você não fizer isto — se esti-
ver atacando os outros com as suas palavras
e arrasando com eles, ou se não tiver qual-
quer desejo de tratar os outros no seu Lar
com amor — talvez não seja feito para ser
membro da Carta.

106. T. Abster-se de atividades que
sejam uma vergonha para a causa de Cris-
to e/ou dêem uma imagem negativa da
Família.

107. A cláusula T declara que você
deve se abster de atividades ou compor-
tamento que sejam uma vergonha para a
causa de Cristo, ou que dêem uma ima-
gem negativa da Família. Se você se en-
volver em atividades que não estejam de acor-
do com a Carta, se agir de uma maneira que
não seja cristã, se for uma vergonha para o
seu Lar ou para a Família de um modo geral,
não está cumprindo o seu dever como mem-
bro da Carta.

108. Enganar os outros ou as pessoas
de fora, roubar, furtar em lojas e ficar
bêbedo são exemplos de atividades não

cristãs e com certeza uma vergonha para a
causa de Cristo e para a Família. Falar pala-
vrões ou usar uma linguagem não aceitável,
ou ter uma aparência suja, desleixada ou des-
cuidada dá uma impressão negativa da Fa-
mília, assim como sair vestido de uma ma-
neira que não é aceitável no país onde se vive.
Se você quer ser membro da Carta, precisa
dar uma imagem positiva da Família em vez
de negativa.

109. Como membro da Família, você
representa a Família para os outros. Se
faltar ao respeito a pessoas de fora ou agir
de uma maneira não cristã, elas vão achar
que aquilo que você faz representa a Família
inteira. A impressão que têm da Família intei-
ra — e em alguns casos de Jesus e do cristi-
anismo — pode ser estragada por causa de
você e do seu mau exemplo.

110. Se você estiver sendo uma ver-
gonha para o Senhor ou para a Família,
precisa se endireitar em espírito e em ação
ou se mandar! Se você agir normalmente
de uma maneira que não é cristã nem própria
da Família, para quê estar na Família? Se você
age, fala, se veste e se conduz igualzinho ao
mundo, então talvez o mundo seja o seu lu-
gar.

111. Nós, como cristãos e membros da
Família, temos um padrão a respeitar.  Nós
temos regras, regulamentos e deveres que
cada Membro da Carta tem a obrigação de
abraçar e cumprir. Você está aqui de livre
vontade, e se acreditar que este é o lugar para
o qual o Senhor o chamou e onde Ele quer
que você esteja, deveria se comportar de
acordo com os requisitos para ser membro
da Carta. Você é cristão, então porte-se como
tal! Você é membro da Carta, então porte-se
como tal! É o seu dever; é o que se espera
de você. O Senhor espera isso e nós tam-
bém! (CdM 3197:89-92, 134-138, BN 803).

“A Revolução da Fraqueza, 1ª Parte,”
Novembro de 1998

112. (Mamãe:) O próprio Senhor de-
nominou este último ano o “ano da deci-
são crucial”. Como a BN desse mesmo nome
explicou, este foi ordenado para ser um ano
de escolhas. (Veja a CdM 3176, BN 781.) O
padrão que o nosso Marido e Pastor quer
que sigamos foi claramente definido em vá-
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rias BNs, inclusive a “Deveres Estipulados
pela Carta Magna”, “A Revolução da Saúde
Espiritual”, “Você é o que Vê”, “Livre-se das
Bugigangas”, “Tempo Quieto — Seu Salva-
vidas”, “Coma Direito”, e muitas outras. As
BNs recentes têm abordado quase todos os
aspectos de nossa vida espiritual, crescimen-
to e relacionamento com o Senhor, bem como
relacionamento entre Lares e entre as pesso-
as. Através desses conselhos o Senhor ofe-
receu soluções para muitos dos problemas
que a Família tem enfrentado. Ele deu-nos
as soluções e a chave para obtermos a vitó-
ria em cada um desses pontos fracos, se ape-
nas estendermos a mão e fizermos uso de-
las, que é o que Ele tem-nos implorado que
façamos. ...

113. Como sabemos com base na Pa-
lavra, ninguém tem garantia automática
de que vai ficar na Família! Não existe
garantia nenhuma de que a pessoa vai conti-
nuar submissa ao Senhor para sempre; essa
é uma decisão que cada um de nós tem que
renovar a cada dia.

114. Como sabem, o Senhor mencio-
nou que em 1998 a árvore seria
chacoalhada e as diretrizes e padrões seri-
am claramente estabelecidos para todos. Este
é o “ano da decisão crucial”, como Ele cha-
mou, que levaria todos na Família a uma en-
cruzilhada, a um ponto em que teriam que
escolher, tomar uma decisão. Com isso, você
provavelmente já se viu em situações em que
teve que decidir se estava disposto ou não a
assinar o seu nome em uma folha de papel
em branco e renovar o seu compromisso de
vida com o Senhor.

115. Este desafio não desapareceu ago-
ra que 1998 está terminando. O Senhor está
lhe pedindo para decidir que caminho vai se-
guir. Você vai seguir mais de perto ou vai se
afastar? Vai fazer tudo ao seu alcance para per-
manecer na vontade suprema de Deus?

116. (Jesus fala:) O padrão já foi esta-
belecido; o alicerce foi colocado. Todos os
Meus filhos agora são responsáveis pelas
muitíssimas Palavras que derramei. Eles não
têm desculpa, e entram no novo ano cientes
do que exigirei deles.

117. Se estiverem submissos à Minha
voz e aceitarem as Minhas Palavras, se
assumiram o compromisso de vivê-las , Eu

lhes darei grande poder e os prosperarei a
torto e a direito. Eu os fortalecerei, ungirei e
farei o seu caminho dar fruto. Mas aqueles
que não obedecerem à Minha Palavra ou ori-
entação, não conseguirão enfrentar o ano que
vem. Porque se optarem por não obedecer,
estarão optando por abrir mão de certa pro-
teção do Meu Espírito, e lhes faltará vigor e
forças para perseverar, como tinham antes.

118. Os que permitirem que dúvidas
penetrem em seus corações e mentes, e
que não lutarem com todas as suas forças
para afastá-las através do poder limpador da
Minha Palavra, ficarão fracos, porque opta-
ram por entreter as mentiras, as inverdades
do diabo. Cuidado, pois pequenas
insubmissões e desobediências aumentam. Se
você não está indo para a frente, então está
indo para trás. É assim que o Inimigo conse-
gue enfraquecer até os que são fortes: se
abrirem mão da proteção do Meu Espírito
por desconsiderarem a Minha Palavra ou não
permitirem que penetre no seu coração. É
conseqüência de suas decisões, se recusar-
me a Me deixar entrar e limpar o jardim do
seu coração.

119. Este ano que entra será um de
decisões e de fortalecimento. Dependen-
do das suas decisões, você será ou fortaleci-
do ou enfraquecido. A força da Minha prote-
ção e o campo magnético espiritual é conse-
qüência de você se submeter, sacrificar, se
doar, amar, abandonar o seu orgulho e inde-
pendência, de viver a visão de Uma Esposa,
de cuidar de outros como de si próprio, de
humilhar-se diante de Mim e da sua Família.
As decisões que lhe tiram o campo espiritual
e que travam a Minha proteção na sua vida
são aquelas com base em egoísmo, orgulho,
querer reter, encobrir, desonestidade, letar-
gia espiritual, ciúme, atração pelo mundo e
pelos bens materiais, falta de temor a Mim,
afastar-se do conselho da Minha Palavra,
zombar de Meus mensageiros ou da Minha
voz em profecia viva, e procurar o que lhe é
conveniente e seu próprio conforto.

120. Portanto verifique seu coração
para ver se pode tomar uma decisão este
ano: a de dizer sim. Talvez não ache que
consegue viver a altura de todas as maravi-
lhosas qualidades que Eu quero que você
obtenha, mas não se preocupe com o que
acha; apenas confie, pois prometo que não
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dificultarei demais para você. Se você ape-
nas se submeter e dizer sim, e estiver dis-
posto a fazer isso repetidas vezes, Eu porei
no seu coração o amor, a humildade e o al-
truísmo que precisa. Mas, se não conseguir
decidir submeter tudo em fé, com um cora-
ção disposto e uma mente aberta, sem saber
como vai conseguir, então digo-lhe que não
se beneficiará do fortalecimento que tenho
reservado para você neste ano que entra.

121. Se você conseguir tomar a difícil
decisão e aceitar a Minha vontade acima
da sua própria, então lhe concederei boas
coisas. Eu o protegerei com os frutos e te-
souros do Meu Espírito. Eu o mimarei com
deleites espirituais e riquezas de felicidade e
alegria. Eu lhe darei abundância de bondade
e misericórdia. Eu darei compreensão e amor
nas equipes de trabalho, e confiança e fé en-
tre os irmãos, para que o seu trabalho pros-
pere e multiplique grandemente. Eu lhe darei
tudo isso se apenas disser sim a Mim. (Fim
da mensagem de Jesus.) (CdM 3218:5, 9-11,
19-24, BN 819).

“Lança os Teus Cuidados sobre o
Senhor” Agosto de 1998

122. (Jesus fala:) Os filhos de David têm
mais obrigações do que os Meus outros fi-
lhos, porque são responsáveis pela Palavra
que conhecem, a sua visão é mais ampla,
suas expectativas mais altas, seus ministéri-
os mais complicados e porque eles são mais
eficientes. Portanto, o Inimigo faz tudo ao
seu alcance para tentar derrotá-los.

123. Você está em guerra! É um tem-
po para se sacrificar, pois é preciso muito
preparo para os dias que estão por vir, e es-
tou lhe pedindo para fazer as Minhas obras
enquanto é dia, sabendo que a noite vem,
quando ninguém poderá trabalhar como hoje.

124. Não dê ouvidos às mentiras do
Maligno que quer convencê-la de que você
não vai conseguir.  Se acreditar nessas men-
tiras do Inimigo, estará afastando de si a sua
própria misericórdia e dando lugar ao Inimi-
go. Saiba que sou seu Marido, Provedor e
Pastor. Acaso não prometi lhe dar tudo o que
precisa? Você não conhece o futuro. Não vê
tudo o que tenho reservado para você, mas
acredite-Me, se agüentar, se esperar e confi-
ar em Mim, com fé, verá as soluções para os

problemas, o livramento dessa crise nervo-
sa, e continuarei lhe concedendo os desejos
de seu coração. (Fim da mensagem de Je-
sus.)

125. (Jesus fala:) O Inimigo aumen-
tou o cacife; os seus ataques estão mais
perversos. Talvez antes você escapasse com
algumas coisas sem sentir os resultados ne-
gativos, mas não é mais assim. O Inimigo
vai aproveitar qualquer desobediência,
desequilíbrio, falta de oração e demora para
atender ao Meu conselho ou orientação, para
lançar um golpe que será muito mais mortal
e causará muito mais dano do que em outras
ocasiões. Eu lhe permiti esse poder, pois faz
parte da preparação dos Meus filhos.

126. Eu sei que a guerra está ficando
mais intensa, as batalhas mais fortes e é
mais o que tem-se a perder ou a ganhar.
Então deixo mais claro para os Meus filhos o
resultado de suas desobediências, decisões
erradas e erros, porque isso reforça o bom
treinamento que estou lhes dando, e os ajuda
a ver que estou falando sério, que a Minha
Palavra é verdadeira e que estes avisos têm
base e uma boa razão de ser. Quando digo
que o Inimigo anda em derredor bramando
como um leão, que as batalhas estão mais
fortes, os golpes mais pesados e que é preci-
so mais oração e submissão, não estou ape-
nas usando palavras bonitinhas, poéticas,
inspiradoras e para desafiá-los, mas sim des-
crevendo a realidade que está ocorrendo no
espírito!

127. De modo que você tem que an-
dar sobriamente e no temor a Mim, sa-
bendo que algo com que talvez tenha se
safado antes, hoje poderia ter resultados
gravíssimos. Quando digo que quero estar
no primeiro lugar, que você precisa ter tem-
po quieto Comigo e sentar-se aos Meus pés
para receber a orientação que posso dar;
quando digo que a revolução de saúde espiri-
tual é o seu salva-vidas, estou dizendo a ver-
dade, é isso mesmo. (Fim da mensagem de
Jesus.) (CdM 3242:162, 167, 170, 193-195,
BN 844)
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1999:

“Para os Meus Amores Latinos, No2”,
Fevereiro de 1999

128. (Jesus fala:) Minha amada noiva
latina, Eu enviei o rei Peter como o Meu
ministro de amor e misericórdia. Ele é o
Meu amor por você. Eu a amo como ele a
ama. Mas ele também é o Meu mensageiro,
preso ao seu voto de fidelidade a Mim, de
dizer a verdade. Sem que vocês soubessem,
a Minha mão demorou a sua visita, porque
Eu queria lhes dar o máximo de misericórdia
possível e permitir a oportunidade de serem
participantes das mensagens dadas pela Rai-
nha Maria sobre união de vários ângulos —
primeiro as mensagens da Celebração de
1998, as Metas de 1998 e 1999, os meses de
estudo da Lei de Amor, e depois a Celebra-
ção de 1999.

129. Eu queria dar-lhes tempo para
deixarem as Minhas Palavras trabalhar
no seu coração, para prepará-los e expli-
car-lhes o que espero de vocês . Queria ver
como iam reagir. Fizeram progresso de al-
gumas maneiras, mas não tanto quanto pre-
cisavam. Sentiram a convicção das Minhas
Palavras quando as leram, mas em muitos
casos foram ouvintes da Palavra e não
cumpridores dela. Cortaram umas lascas dos
muros que os separavam, mas eles continu-
aram em pé, fortes, altos e divisórios.

130. Agora sei que são plenamente
responsáveis devido às Palavras de ver-
dade que Eu lhes dei, e agora lhes dou
este último aviso para renunciarem ao
seu orgulho, rancor e desunião. Sei que
percebem no seu coração que as Palavras de
correção que lhes dou são justificadas, e tam-
bém sei que vão levar as Minhas Palavras a
sério e Me buscar desesperadamente e se
esforçar por mudar das maneiras que lhes
peço.

131. É claro, nem todos são culpados,
e mesmo os que são culpados não são to-
dos iguais — alguns são muito mais recep-
tivos e menos resistentes ao Meu Espírito e
à verdade que outros. Alguns estão muito mais
exaltados em orgulho e endureceram seu
coração muito mais que outros. Mas todos
precisam da mensagem de arrependimento
— quer para levá-los a confessar e renunci-

ar aos seus pecados, quer para fazer com
que aceitem os pedidos de desculpa dos ou-
tros e perdoem; ou para avisá-los dos peri-
gos do orgulho, familiaridade, rancor, andar
na carne e não de acordo com o espírito e
olhar para o homem em vez de para as Car-
tas.

132. Então quer se sintam culpados,
quer não, por favor levem estas Palavras
a sério e deixem-Me lavá-los completa-
mente. (Fim da mensagem de Jesus.)

133. (Jesus fala:) Meus queridos filhos
da América do Sul, Eu os abençoei com
um campo maduro e pronto para ceifa.
Na verdade, há algum tempo que este é um
campo maduro, pronto para ser ceifado, e
vocês, Minha Família, têm sido bem recebi-
dos a maior parte do tempo. Eu os abençoei
com fruto fácil, resultados rápidos e uma boa
linha de suprimento de todas as suas neces-
sidades.

134. … Embora haja grandes benefí-
cios nisto, Meus amores, e apesar dessas
bênçãos serem presentes do Meu amor para
todos os Meus missionários neste continen-
te, há também desvantagens, coisas para as
quais têm de estar de olho aberto, e batalhas
inerentes do território das quais devem estar
cientes.

135. Uma área principal que lhes sali-
ento é a necessidade de seguirem a Mi-
nha Palavra mais de perto. Vocês se dis-
tanciaram desta desesperação pelas Minhas
Palavras de várias maneiras. Permitiram que
a sua fome pelas Minhas Palavras esfriasse,
e não deram a ênfase necessária a viver o
Meu Vinho Novo que lhes tenho derramado.
Vocês perguntam: “Como? Como pudemos
nos distanciar da Palavra? O que deu origem
a isso?”

136. A razão principal por que perde-
ram a sua conexão com a Palavra é orgu-
lho. Vocês devem ser humildes em espírito e
saber que não são nada e que não conseguem
fazer nada por si mesmos e ter um vácuo
para sincera e desesperadamente sugarem a
Palavra e receberem a mensagem de tal for-
ma que os transforme — que mude as suas
atitudes, sua ações, seus Lares e suas vidas
particulares. Tal como o orgulho é a raiz dos
seus problemas de desunião, ele também é o
que mais os atrapalha e impede de serem ali-
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mentados com a Palavra e de recebê-la de
todo o coração.

137. Sim, vocês lêem a Palavra, mas
não com a desesperação de um pobre pe-
cador, podre e fraco, que sabe que é um
pobre coitado e que não tem jeito sem a
Minha ajuda. Muitos lêem a Palavra sem
absorvê-la e serem mudados por ela. Eles a
lêem para informação e para encher a cabe-
ça, mas não se alimentam com ela profunda-
mente por amor ao seu espírito. Ficaram ter-
rivelmente familiares com ela e ela perdeu
parte do seu efeito.

138. Ler a Palavra é um hábito, algo
a que se acostumaram, mas que não faz
parte do relacionamento vivo e palpável
que têm Comigo, o seu Amante e Mari-
do, como gostaria que fizesse. As BNs são
Minhas cartas de amor pessoais para vocês.
São a fonte principal de comunicação no
nosso relacionamento íntimo. Mas, tal como
acontece em relacionamentos humanos co-
muns, quando o orgulho é grande, ele atra-
palha a comunicação, e a pessoa orgulhosa
mal consegue ouvir as palavras, o raciocínio
ou os rogos do seu amor.

139. Tem havido ocasiões quando
vocês, Minha Família na América do Sul,
não se beneficiaram da Palavra como de-
veriam, pois acham que são muito dife-
rentes, que as suas necessidades são di-
ferentes, e que ninguém entende como
vocês são ou o que são. Isto faz com que
resistam à convicção da Minha Palavra, e por
isso não vêem os resultados, e a sua fome
por ela e dependência dela vão diminuindo.

140. Além disso, como lhes dei um
campo relativamente receptivo, nem sem-
pre permaneceram tão próximos de Mim
como deveriam. Nem sempre permanece-
ram tão desesperados, e conseqüentemente
tão famintos pelas Minhas Palavras e Meus
conselhos. Têm tido um fruto fácil — as
pessoas recebem bem o seu testemunho,
apreciam seus materiais, e adoram Me rece-
ber em seus corações. ...

141. Alguns de vocês têm se exaltado
em orgulho com as suas realizações nes-
te campo — a quantidade de materiais que
têm distribuído, as almas que têm ganhado
e a receptividade com que se deparam.
Com isso acharam que não têm que progre-
dir mais, que estão se saindo tão bem que

podem ficar como estão. O trabalho já é fru-
tífero, vocês têm tudo o que precisam, têm
condições de manter as coisas assim, então
para que lutar por mais?

142. Eu lhes enviei o seu rei para lhes
mostrar que há coisas em que precisam
melhorar, e isto ajudará a humilhá-los e fará
com que sintam mais fortemente que preci-
sam de Mim. Isso os ajudará nos seus pre-
parativos, se derem ouvidos a essas adver-
tências e começarem a mergulhar nas Mi-
nhas Palavras como nunca antes. As Minhas
Palavras são a sua corda salva-vidas, e de-
vem praticar recebê-las, aplicá-las e obede-
cer a elas, se quiserem sobreviver os dias
por vir! (Fim da mensagem de Jesus.) (CdM
3231b:208-212, 218-219, 221-226, 232,
234).

“A Sacudida 2000 — A S2K”,
Julho de 1999

143. A Família CM precisa muito de
uma limpeza. Não podemos continuar do
jeito que estamos. Sei que vocês têm visto o
declínio gradativo da pureza, da dedicação e
da espiritualidade na Família, e não somos
mais o que éramos. Provavelmente têm tes-
temunhado exemplo após exemplo de transi-
gência, falta de dedicação e em muitos casos
pessoas recusando-se a viver e até a ler a
Palavra.

144. Existe uma grande percentagem
de nossos Lares CMs onde aqueles que es-
tão seguindo de perto e fazendo o melhor
que podem pelo Senhor e para manterem o
padrão CM estão esforçando-se por viver em
união e ter um trabalho frutífero com pesso-
as que não querem manter o padrão CM e
que em alguns casos nem querem estar na
Família.

145. Temos muitas pessoas na Famí-
lia CM hoje, tanto jovens como mais ve-
lhas, que acomodaram-se ao ponto de fi-
carem bem ineficazes e praticamente sem
visão. Não é que vocês que se encontram
nesta categoria não amem a Família nem acre-
ditem na Palavra, mas ficaram tão cansados,
frustrados ou letárgicos que não têm mais a
motivação ou interesse em viver uma vida de
discípulo, com 100% de dedicação, que é o
que o padrão CM representa. Em muitos ca-
sos não têm lutado agressivamente contra os
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pecados que os têm assediado tanto na sua
vida, ao ponto de agora estarem vivendo em
grande transigência e sem fé, conseqüente-
mente fora do padrão CM.

146. Existem muitos JAs e ASGs que
aparentemente não querem estar na Fa-
mília, mas que não dão o passo de sair.
Logicamente isso é compreensível, porque
vocês, jovens, estão na Família desde que
nasceram, e seria um grande passo começar
algo novo. Apesar de terem que angariar sus-
tento, trabalhar na casa e cuidar de crianças,
é uma vida bem fácil e confortável em com-
paração com viver por conta própria no Sis-
tema tendo que se virar sozinhos em todos
os sentidos!

147. Então, apesar de alguns de vocês
não gostarem muito da vida na Família e
nem acreditarem na Palavra, não se im-
portam de agüentar para poderem viver no
conforto e segurança de um Lar da Família
mas com o coração e a mente no Sistema,
conseguindo, de alguma forma partilhar pra-
ticamente à vontade de seus males. Já rece-
bemos relatório após relatório desesperado
informando de adolescentes seniores e JAs
rebeldes — e em alguns casos até ASGs —
que são um exemplo tão ruim para os irmãos
menores ao ponto das crianças quase na ida-
de de JETTs e as menores estarem sendo
desencaminhadas mais rápido do que os pais
e outros adultos conseguem sequer começar
a retificar a situação.

148. Os graves problemas existentes
na Família não existem apenas na gera-
ção mais nova. Não quero dar a impressão
de que são principalmente os adolescentes
seniores e JAs, e até os ASG em alguns ca-
sos, os únicos que estão afastando-se cada
vez mais do Senhor e sendo cada vez mais
atraídos pelo Sistema, e nem que são os úni-
cos que estão causando um enfraquecimen-
to na Família CM.

149. Muitos de vocês, APGs, também
precisam de uma grande mudança em
suas vidas. Vocês não estão dando aos seus
filhos e jovens o exemplo que deveriam dar.
Perderam o entusiasmo pela testificação e em
colocar o Senhor em primeiro lugar; acomo-
daram-se a um modo de vida bem transigen-
te e mundano, ao ponto de não se esforça-
rem por colocar em prática o Vinho Novo;
não estão seguindo as regras fundamentais

da Família, e muitos de vocês estão bem vi-
ciados em influências fortíssimas do mun-
do, as quais estão roubando o seu precioso
tempo e afetando seus espíritos e atitudes
bem negativamente.

150. Muitos dos pais da primeira ge-
ração não estão pastoreando os filhos
nem disciplinando-os, de modo que os pro-
blemas deles com certeza não podem ser
conseqüência apenas da influência do Siste-
ma. Alguns jovens estão degenerando por-
que não estão sendo educados nem orienta-
dos; eles não estão vendo um bom exemplo
na geração mais velha, então estão perdendo
a fé na Palavra e na Família. Muitos dos APG
são culpadíssimos de desunião, porque pren-
dem-se a rancores passados. Estão semean-
do divisão através de sua atitude negativa,
fofocas e mexericos.

151. Existem situações no mundo
onde a desunião continua tão ruim que
alguns Lares na mesma cidade ou área
não conseguem trabalhar juntos. Na ver-
dade, alguns de vocês no mesmo Lar nem
conseguem trabalhar juntos. O seu exemplo
piorou tanto que em alguns casos uma visita
mal reconheceria o seu Lar como sendo da
Família. Apesar de tudo o que o Senhor dis-
se sobre a importância de ter união, a desu-
nião persiste em praticamente todos os ní-
veis, ao ponto do Senhor em alguns casos
estar tendo que retirar as Suas bênçãos.

152. Esses problemas não são novida-
de. Na verdade, eu e Peter temos cansado
de falar sobre isso. O Senhor e Papai já de-
ram repetidas mensagens para incitá-los e
colocá-los novamente ao ataque na sua vida
com o Senhor, mas os problemas persistem.
Alguns progrediram bastante, mas outros
continuam para trás. A Família no geral não
tem mellhorado muito nesse sentido, e agora
são muito mais responsáveis, porque têm que
prestar contas da grande quantidade de Pala-
vra que têm recebido.

153. Alguns de vocês talvez achem que
estamos numa era de assumir uma abor-
dagem mais tolerante e menos dedicada
ou radical no serviço ao Senhor.  Talvez
nestes anos desde a implementação da Carta
Magna, tenham ficado com a impressão de
que sob a liderança minha e de Peter poderi-
am se safar indefinidamente com certas coi-
sas que nunca teriam sequer cogitado fazer



21

quando Papai estava vivo. Essa queda abrupta
no padrão decepcionou alguns, mas outros
aproveitaram esses anos de mudanças e de
liberdade pessoal e tomada de decisões de
uma maneira que não esperávamos, usando
egoisticamente os direitos garantidos pela
Carta para sua própria conveniência.

154. Como foram avisados no início
da implementação da Carta Magna, um
dos objetivos desse documento era “flu-
tuar a fé” de cada pessoa na Família. Cada
um iria mostrar o nível da sua fé, pois não
estariam mais sendo limitados por
supervisores rígidos nem blobs imensos para
servirem o Senhor, de acordo com o que se
sentissem guiados a fazer. Não havia mais
burocracia, e o Senhor lhes deu liberdade para
O seguirem e obedecerem a Palavra de acor-
do com a sua fé.

155. Agora, quase cinco anos depois,
é hora de voltarmos a examinar em que
ponto se encontra a sua fé.  É hora de to-
marmos algumas decisões. Chegou a hora
de conferirmos novamente o padrão para
membros dentro da Carta Magna e cada um
decidir se encaixa-se ou não, ou se estaria
mais feliz na Família FM ou até mesmo fora
da Família. ...

156. Os nossos pobres COs e VSs es-
tão se esgotando tentando cuidar de to-
dos os problemas e manter tudo na linha,
quando na realidade muitas das pessoas que
estão causando esses problemas nem deve-
riam estar na Família CM, ou talvez nem na
Família.

157. Apesar de eu estar ciente desses
sérios e constantes problemas, e apesar de
eu e Peter os termos abordado em BN após
BN, os problemas persistem. Até mesmo na
última reunião de cúpula, Peter e os CROs
discutiram demoradamente a necessidade de
uma melhoria no padrão da Família CM - que
seria exigir que todos na Família CM vives-
sem dentro do padrão CM como estipula a
Carta Magna. Eles também falaram sobre a
importante questão de que a Família CM de-
veria acreditar e viver de acordo com as BNs.
Peter escreveu uma BN muito importante
sobre esse assunto, intitulada “Deveres Esti-
pulados pela Carta” (CM 3197, BN 803). Não
deveria ser tão estranho esperarmos que a
Família CM viva dentro do padrão CM defi-
nido na Carta Magna nem que acredite e viva

segundo as Cartas. Mas aparentemente isso
foi uma grande revelação para alguns, e pa-
rece que para muitos ainda é novidade.

158. A questão é, se você não quer vi-
ver de acordo com o padrão CM, então
por que está na Família CM? Deveria es-
tar na Família FM, onde exige-se muito me-
nos, onde não é preciso seguir as Regras
Fundamentais da Família e pode-se ter rela-
ções sexuais com pessoas de fora, onde não
é preciso viver em comunidade e comparti-
lhar tudo, onde pode-se ter uma vida mais
independente e por aí afora. E se não acredi-
ta nas Cartas, o que você está fazendo na
Família? É muito simples. Se você zomba
das Cartas e das revelações do Senhor, se
não acredita que estamos vivendo nos Últi-
mos Dias, se não acredita no que o Senhor
nos revelou sobre o nosso papel na história
mundial como Suas testemunhas do Tempo
do Fim, se recusa-se a preparar-se para os
dias por vir através das novas armas, se não
quer testemunhar nem trabalhar em união para
ministrar ao mundo, se recusa-se a ser
pastoreado e a crescer espiritualmente, en-
tão pelo amor de Deus, o que você está fa-
zendo na Família?!

159. Vocês não podem dizer que em
todos estes aspectos o Senhor não tenha
tentando prepará-los, avisá-los e ajudá-
los a tomar as decisões certas . O Senhor
disse que 1998 era o “ano da decisão crucial”.
Como sabem, naquela ocasião Ele pediu que
cada um de nós renovássemos nosso com-
promisso com Ele, que abandonássemos as
coisas que nos atrapalhavam. Ele também deu
conselhos específicos sobre muitos pontos
fracos, os quais foram publicados em dife-
rentes BNs durante o ano de 1998. Quando
oramos sobre o que 1999 tinha reservado para
nós, o Senhor disse que era o “ano da deci-
são”.

160. Seguem-se trechos dessa men-
sagem, que foram publicados no início da
primeira BN da série sobre “A Revolução da
Fraqueza”.

161. (Jesus fala:) O padrão foi estabe-
lecido; o alicerce foi colocado. Agora to-
dos os Meus filhos deverão prestar contas
pela multidão de Palavras que derramei. Eles
são indesculpáveis, e entram no novo ano
cientes do que vou exigir deles...
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162. Este ano que entra será um de
decisões e de fortalecimento. Dependen-
do das suas decisões, você será ou fortaleci-
do ou enfraquecido. A força da Minha prote-
ção e o campo magnético espiritual é conse-
qüência de você se submeter, sacrificar, se
doar, amar, abandonar o seu orgulho e inde-
pendência, de viver a visão de Uma Esposa,
de cuidar de outros como de si próprio, de
humilhar-se diante de Mim e da sua Família.
As decisões que lhe tiram o campo de prote-
ção espiritual e que travam a Minha proteção
na sua vida são aquelas com base em egoís-
mo, orgulho, querer reter, encobrir,
desonestidade, letargia espiritual, ciúme, atra-
ção pelo mundo e pelos bens materiais, falta
de temor a Mim, afastar-se do conselho da
Minha Palavra, zombar de Meus mensagei-
ros ou da Minha voz em profecia, e procurar
o que lhe é conveniente e seu próprio con-
forto.

163. Portanto, verifique seu coração
para ver se pode tomar uma decisão este
ano: a de dizer sim. (Fim do trecho da men-
sagem de Jesus. Da CdM 3218:19,22,23; BN
819.)

164. (Mamãe:) Este é mais um trecho
da “Revolução da Fraqueza”, falando mais
sobre 1999.

165. (Jesus fala:) Os que já tomaram
as decisões certas serão fortalecidos, e os
que ainda não decidiram seguir adiante
deveriam levar a sério. Estas mensagens
são um chamado a um compromisso que
estou apresentando, e este ano que entra verá
o cumprimento das decisões que os Meus
filhos tomarem. Vai depender se atenderem
ao chamado e assim serem fortalecidos, ou
se preferirem resistir e continuarem do mes-
mo jeito, e nesse caso vão ter muitas
dificuldades…O progresso que vão fazer e o
seu serviço a Mim no futuro depende da sua
reação a este compromisso que lhes é apre-
sentado. Porque esse ano [1999] é um ano
para colher os frutos de suas decisões. Não
é tarde demais caso ainda não tenham toma-
do as decisões certas. Mas não podem adiar,
pois este ano verá o cumprimento - fortale-
cimento ou limpeza”. (Fim da mensagem de
Jesus. Da CdM 3218:29,30; BN 819.)

166. (Mamãe:) Este desafio e a exi-
gência de uma decisão concreta e um com-
promisso por parte de cada membro da Carta
talvez surpreenda muita gente. Alguns de
vocês ficaram acostumados com tanta tole-
rância, tanta misericórdia, deram-lhe tanto
tempo, que provavelmente acharam que as
coisas nunca mudariam. Bem, elas mudaram.

167. Mas repito mais uma vez que o
Senhor há anos os prepara para isto!
Vocês estão muito bem informados e são res-
ponsáveis por toda a verdade que tem sido
publicada. Não podem dizer que não sabiam.
(CdM 3257:2-14, 17-19, 24-30, 120-121, BN
857).

“Mais sobre ‘A Sacudida 2000!’”
Setembro de 1999

168. (Mamãe:) Vocês leram em “A
Sacudida 2000”, como cada pessoa e Lar
tem a responsabilidade de fazer a sua
parte para limpar a Família e mantê-la
limpa, de desfazerem-se da contaminação
que ameaça a nossa sobrevivência. Não po-
dem depender dos VSes e CROs para faze-
rem tudo. O Conselho de Lar é um dos três
órgãos dirigentes da Família, e é formado por
pessoas - você! Você é responsável pelo seu
exemplo, reações, decisões, obediência e
determinação em apoiar o padrão CM, mas
também tem a responsabilidade de ser um
membro sensato e maduro do Conselho do
Lar. Precisa obedecer ao contrato CM, tem
essa obrigação. Isso é óbvio. Mas também
precisa ajudar os outros a fazerem o mes-
mo, e se recusarem-se, então você tem a
responsabilidade de disciplinar as pessoas, e
se elas recusarem-se a mudar, então tem que
recomendar que seja transferida para a cate-
goria FM.

169. Vocês moram juntos, vêem o com-
portamento dos membros do Lar e sabem
quem está vivendo dentro do padrão CM.
Se não estiverem, é sua responsabilidade to-
mar uma atitude! O Senhor vai responsabili-
zar você pelo que acontecer! Fica por sua
conta reconhecer os problemas, orar sobre
eles, oferecer conselho e pastoreamento ba-
seados na Palavra e disciplinar de acordo com
a Carta Magna. Se essas medidas não derem
os resultados desejados, então você tem a
responsabilidade de recomendar que os in-
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fratores da Carta Magna sejam transferidos
para a categoria FM. Esse é o seu dever pe-
rante Deus!

170. (Jesus fala:) Até quando, Meus
filhos, vocês vacilarão entre duas opini-
ões? Até quando ficarão cegos à verdade?
Até quando esconderão suas feridas e as de
outros? Até quando serão cegos guias de
cegos? Até quando desobedecerão flagran-
temente a Minha Palavra, ou encobrirão, e
mentirão para poupar aqueles que agem as-
sim? Até quando seguirão esse caminho en-
feitiçado? Quando defenderão a verdade?

171. Quem vai defender a verdade?
Quem vai ser considerado o Meu bando
de Gideão? Quem vai Me amar mais do que
tudo na vida? Quem vai Me amar mais do
que aos amigos, amores, cônjuges, pais, fi-
lhos e a amigões do peito? Quem vai Me amar
com um coração puro? Quem vai lutar pelo
que é certo, pela verdade, até mesmo dentro
do território das suas tendas?

172. Não podem esperar que os COs e
VSs façam tudo. Eles já têm fardos pesa-
dos demais para carregar. Os pesos sobre os
seus ombros já são mais difíceis de levar do
que vocês poderiam imaginar. É impossível
eles verem tudo, saberem tudo, manterem
todos na linha ou perto de Mim e seguindo a
Minha vontade. É impossível, e não espero
isso deles.

173. Vocês são os guardadores da sua
casa, aqueles que prestarão contas a Mim
de si mesmos e sim, das situações que os
cercam. Sim, vocês são guardadores dos
seus irmãos. Você, sim, você, é responsável
por manter a Família pura, por livrar a Famí-
lia das contaminações do Sistema, das feri-
das malignas e infeccionadas do Sistema. ...

174. Os VSs e COs não têm condições
de ver tudo o que acontece. Então, se você
dá valor ao seu lugar na Família, se dá valor
à Família sequer, deveria estar disposto a se
levantar pela verdade, pelo que sabe que é
certo. A Família está enfraquecendo! Ela está
sendo envenenada! Existem feridas, infec-
ções, pedaços de pele gangrenadas que pre-
cisam ser extirpados. O estado de saúde da
Família é precário, por causa das doenças
do Sistema e dos venenos do mundo. Vai ser
preciso medidas drásticas para a Família po-
der sobreviver.

175. Vocês vão ter que tomar uma
postura — cada um pessoalmente. Se vê
algo errado, contra a Palavra, contra a Car-
ta, então tem a responsabilidade de tomar uma
atitude. Tem a responsabilidade de defender
a verdade, porque o mal triunfa quando os
bons não se manifestam. E sinto muito dizer
isto, mas o mal tem triunfado em muitas áre-
as da Família porque vocês não têm estado
dispostos a defender a verdade. Têm sido
covardes. Têm aberto mão da sua responsa-
bilidade como membros da Família.

176. Qual é a sua responsabilidade?
Vocês têm a responsabilidade de garantir
que a Família continue pura. Pensam: “Ah,
mas sou só uma pessoa e não faz diferença”.
A verdade é que você faz uma diferença! A
sua atitude faz uma grande diferença. E se
todos estivessem fazendo o que deveriam,
se estivessem obedecendo como deveriam,
a Família hoje não estaria numa situação tão
desesperadora. As coisas chegaram a um
estado tão lastimável porque vocês ficaram
de braços cruzados observando outros con-
taminarem o trabalho.

177. Já passa da hora de se levanta-
rem e de se manifestarem. Se você esti-
ver do nosso lado, então reavalie a sua posi-
ção e dê valor a esta Família. Faça tudo ao
seu alcance para certificar-se de que conti-
nuamos puros, livres e revolucionários.

178. É uma situação desesperadora, e
preciso contar com cada um de vocês para
fazerem parte dos Meus filhos revolucio-
nários, desligados e afastados do Sistema
no Fim! Tire do seu corpo esses venenos
antes que seja tarde demais. Defenda o que
você sabe que é certo, a Minha verdade. E
se vir alguém desobedecendo ou enfraque-
cendo a Família, você tem o dever de tomar
uma atitude. Já temos “enfraquecedores”
demais. Você quer ser um “fortalecedor”?
Mesmo que tenha medo de perder a amizade
ou o amor de alguém, conto com você e es-
pero que seja leal a Mim acima de tudo.

179. Vocês estão do Meu lado? Têm a
coragem e a convicção de dedicarem-se
totalmente a Mim, de defenderem a ver-
dade até mesmo enfrentando zombarias
e escárnios? Acreditam em Mim e nesta
Família o suficiente para renunciarem a tudo
o mais, até mesmo às coisas que lhes são
mais queridas, até ao ponto de morrerem por
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Mim se for preciso? Estou chamando cada
um para cumprir a sua responsabilidade
como um membro da Família CM a 110%.
Você tem coragem para isso? Oro que sim!
Você não vai sobreviver como membro da
Minha tropa de vanguarda se não fizer isso!
(Fim da mensagem de Jesus.) (CdM
3262:150, 152, 154-157, 165-168, 170, 173,
BN 863).

2001:

“Lições de Liderança, 1ª Parte”,
Abril de 2001

180. (Mamãe:) A tendência humana é
querer culpar outros pelos seus problemas,
principalmente quando se está tendo dificul-
dades ou se já tem rancor ou ressentimento
no coração. É muito mais fácil culpar outra
pessoa do que assumir a responsabilidade pela
situação em que se encontra e depois corri-
gi-la. Perguntei ao Senhor e Ele respondeu
com dois pontos muito importantes que vou
resumir em seguida. Por favor, prestem muita
atenção, e sempre que se lembrarem da re-
preensão que o Senhor deu aos CROs, lem-
brem-se também destes pontos:

1) Cada membro da Família tem tido
a Palavra. Embora seus líderes não tenham
sido fiéis em tomar o devido tempo com o
Senhor, e, portanto, não tenham lhes dado o
exemplo de dependerem dEle, ainda assim
vocês poderiam ter obedecido à Palavra e
trabalhado para fazer disso um ponto forte
em suas vidas e Lares. Não teria sido tão
fácil como seguir o exemplo de alguém, mas
vocês são tão responsáveis quanto eles. Po-
deriam ter feito isso. O Senhor responsabili-
za vocês pela situação atual de seu Lar. Vocês
têm a Palavra e uma conexão com o Senhor,
e podem receber as mensagens e respostas
que precisam.

2) Ele quer deixar bem claro que vai
considerá-los ainda mais responsáveis por
esse aspecto, à medida que cada membro
da Família assumir mais responsabilida-
de dentro da estrutura de comitês e da
expansão das categorias de membros da
Família, que passará a incluir outros
membros que vão precisar ser
pastoreadas por vocês. Sobre isto Ele dis-
se: “Quero que eles percebam que serão pas-

tores, e que se falharem neste aspecto, esta-
rão falhando em vários aspectos. Quero que
compreendam toda a responsabilidade dessa
questão. Quero que vejam a importância que
dou a esse aspecto de suas vidas. Acima de
qualquer outra coisa, se querer ser líderes,
exijo que tomem o tempo necessário Comi-
go e que aprendam a operar mais no espíri-
to.” (Fim da mensagem de Jesus.)

181. Ficou bem claro, não ficou? En-
tão, em retrospectiva, por favor, não culpem
os CROs pelos seus problemas. Apesar do
Senhor culpá-los um pouco, Ele também
considera vocês responsáveis, dizendo-lhes
que tiveram a Palavra e poderiam ter agido
diferente. Ele considera vocês responsáveis
pelos seus Lares e vidas pessoais.
(CdM 3347:58-61, BN 941).

“Mais sobre as Chaves! O que o Futuro
nos Reserva”, Abril de 2001

182. Durante a Celebração 2000, o
Senhor revelou que estávamos vivendo na
era de maiores milagres. Na época, rece-
bemos uma nova unção. E na Celebração
2001, recebemos os incríveis dons de uma
maior fé, o poder para superar, o conheci-
mento de que não há impossibilidades para
nós e as chaves do Reino foram entregues a
cada um de nós. Nesta próxima e fascinante
mensagem, ficaremos sabendo mais sobre
essas chaves, seu poder, e o papel que de-
sempenham na realização dos milagres que
faremos nos dias por vir.

183. Como já se passaram alguns me-
ses desde a Celebração 2001, quando le-
ram “As Chaves do Reino”, incluirei al-
guns trechos da BN para revisarem rapida-
mente.

(Jesus fala:) Se estenderem a mão
agora mesmo para receberem, Eu os
ativarei, dando-lhes acesso ilimitado
ao poder completo do Céu. Agora que-
ro lhes dar acesso completo às chaves
do Reino, pois é disso que precisam para
completar a missão que têm pela frente.
...

Quando disse aos Meus primeiros
discípulos que lhes daria as chaves do
Reino, também estava falando com
vocês, Meus filhos de David no Tempo
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do Fim, pois sabia que precisariam delas
e que seriam dignos devido à sua fé. ...

Dou as chaves do Reino dos Céus
a vocês. Será feito segundo a sua fé.
Este presente é incrível e assombroso,
então aprendam a usá-lo com sabedoria.

Os Meus filhos nunca tiveram tan-
to poder ao seu dispor como estou lhes
dando agora. Pedro, os primeiros dis-
cípulos, os Meus fiéis profetas e gran-
des homens e mulheres da fé ao longo
das eras não tiveram tanto poder. A vocês,
Meus fiéis dos Últimos Dias, é dado pos-
suir os novos códigos que não eram úteis
antes, porque não havia necessidade.
Agora, porém, justifica-se, pois vocês
farão maiores obras do que Eu. ...

Todo o poder lhes é dado, e todo o
poder do Céu foi aumentado nestes
Últimos Dias! O poder sempre esteve
dentro de vocês, mas podem acessá-lo
agora mesmo: será feito segundo a sua
fé.

As forças do mal também se in-
tensificaram. Elas os cercam, estão em
todo o lugar tentando manter as pessoas
no cativeiro e na escuridão. Mas o poder
de vocês se multiplicou. Vocês têm po-
der para libertar os cativos. Têm poder
para superar todo o mal. As chaves lhes
concedem liberdade, vocês são livres.
Portanto comecem hoje mesmo a utili-
zar este poder que ponho nas suas mãos;
usem-no sabiamente e em oração; entrem
e clamem vitórias. Para vocês não exis-
tem obstáculos. Eu não falharei em fazer
a Minha parte desde que continuem a
fazer a sua.

Este é o seu dia! Agora lhes dou
todo o poder no Céu e na Terra; seja-
vos feito segundo a vossa fé.  Ele está
ao dispor dos que seguirem de perto.
Acessem-no tanto quanto necessário,
exercitem-no, espalhem-no, usem-no
para atrair as pessoas a Mim e para cum-
prir o plano que lhes apresentei. (Fim de
trechos da CdM 3318:31-37, BN 922.)

184. (Jesus fala:) Vocês deram um pas-
so por fé, não duvidando. Vocês Me sedu-
ziram, excitaram e agradaram em obediên-
cia, humildade e amor. Sua recompensa,
Minhas queridas noivas, é a ativação com-

pleta das chaves do Reino que coloquei em
suas mãos.

185. Agora, Meus amores, vocês são
responsáveis pelo uso delas . O que farão
com este dom incrível que lhes dei? Vão usar
as chaves para destrancar as portas e liberar
o poder? Vão se valer do poder que lhes está
disponível? Vão clamar as Minhas promes-
sas e Me colocar à prova? Estão dispostos,
são dedicados e corajosos o suficiente para
seguir adiante e passar pelas portas do
inexplicável. Estão dispostos a enfrentar seus
maiores temores, passar por cima deles, e
observá-los se dissiparem num vapor? Não
tenham medo de não conseguir fazer o que
lhes pedi, ou achando que é difícil demais,
pois nada lhes é impossível! Por isso, não
temam, Meu pequeno rebanho, pois Me agra-
dou dar-lhes o Reino.

186. Quando começarem a acessar os
reservatórios do Céu, verão provas do
poder das Minhas Palavras se manifesta-
rem mais em seu coração e vida diaria-
mente. Essas são as chaves que os ilumina-
rão. Deixem de lado qualquer coisa que cau-
se dúvida em seu coração ou mente em rela-
ção a elas, pois a verdade plena das chaves
só pode ser validada por fé.

187. A vocês que têm batalhado pelo
seu lugar de serviço e tido dificuldades
em se concentrar na meta, digo-lhes para
usarem essas chaves, e receberão uma infu-
são do poder do Meu Espírito que lhes mos-
trará o que é verdade e o que é mentira, de
modo a verem as coisas com mais clareza e
tomarem decisões sábias.

188. Saibam por certo que estão des-
tinados a vencer Satanás e todos os seus
capangas. Pois as chaves não conhecem o
fracasso — apenas a perfeição e o poder das
Minhas promessas. Sigam os pressentimen-
tos do Meu Espírito agora que estão entran-
do em território nunca dantes pisado, pois o
Espírito os guiará a todas as verdades en-
quanto surfam nas ondas e enfrentam o ven-
to.

189. Embora os dias logo à frente se-
jam dias de uma escuridão inigualável,
saibam que com essas chaves nas mãos,
verão tudo mais claramente e com mais
luz do que jamais viram, mesmo que haja
escuridão em toda a sua volta. Brilharão ao
caminharem, guiando outros para a luz do
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Meu amor. Este é um dom precioso que der-
ramei sobre vocês, Meus filhos do Fim. (CdM
3351:1, 9, 11-12, 23-24, 26, 36, BN 946).

“Convicção versus Concessão e
Transigência, 1ª Parte”,
Agosto de 2001

190. (Mamãe:) Há muito tempo que
as concessões perigosas que têm se ar-
raigado na Família nos preocupam. Temos
consultado o Senhor repetidas vezes so-
bre isso. Quando oramos sobre como lidar
com as muitas queixas, reclamações e péssi-
mas situações das quais ouvimos, o Senhor
deu a seguinte mensagem. É uma mensagem
de abertura perfeita para esta série, pois mos-
tra que a situação vai mudar. O Senhor agora
vai cuidar Ele mesmo da situação para que
as mudanças necessárias ocorram. Vocês
precisam refletir nesta mensagem e contar o
custo, pois Ele deixou claro que Peter e eu
temos a responsabilidade de transmitir-lhes
esta grave advertência, para vocês estarem
avisados.

191. (Jesus fala:) Continuarei lim-
pando a Família. A Sacudida 2000 foi o
início, mas sua eficácia foi parcial. Teve
suas limitações, quer devido à relutância
de alguns supervisores continentais ou re-
gionais, ou de conselhos de Lar de trans-
ferirem pessoas que precisavam disso para
outra categoria, quer devido à relutância
daqueles que não deveriam estar na Famí-
lia — e que não estão na Família em cora-
ção e espírito — de saírem, tendo em vista
os desafios que enfrentariam fora da Fa-
mília. Mas Eu mesmo continuarei a limpe-
za. Causarei com as Minhas próprias mãos
uma apostasia dos recalcitrantes. Vocês
nem precisam planejar a limpeza, porque
Eu mesmo Me certificarei de que esse pro-
cesso de limpeza e de purificação conti-
nue.

192. Não é que a Sacudida 2000 tenha
sido um fracasso. Ela serviu o seu propósi-
to e limpou a Família até um certo ponto. E
apesar de ainda haver muito chão pela fren-
te, por misericórdia, Eu tenho evitado a per-
seguição de maior porte que mencionei na-
quela época, pois vi que alguns campos obe-
deceram e seguiram de perto. Apesar de ou-

tros terem ficado para trás, tenho evitado
uma perseguição justamente por causa dos
obedientes. Da mesma forma, vi a obediên-
cia da liderança, fazendo todo o possível para
seguir as instruções que dei. Eles fizeram o
que estava ao seu alcance, então atendi às
suas orações e retive o castigo do qual os
avisara.

193. A Sacudida 2000 foi um degrau.
Foi feita como Eu queria, e em termos gerais
produziu os resultados que Eu esperava, teve
o efeito desejado, deu fruto e foi um bom
passo na direção certa, que era a de fortale-
cer a Família. Os organismos de administra-
ção da Família no campo podem continuar
seguindo o conselho dado naquela ocasião
conforme acharem necessário. Mas agora é
preciso algo mais.

194. Agora, por amor aos seus pasto-
res, esses que de boa vontade dão suas
vidas todos os dias pelos Meus rebanhos,
Eu vou cuidar da situação pessoalmente.
Continuarei a limpar a Família pessoalmente.
Vou tirar as pessoas que não seguem com o
coração puro, liberando assim os pastores
do peso todo dessa tarefa. Preciso continuar
limpando a Família para que possa aconte-
cer o crescimento da igreja ampliada. Se dei-
xarem a Família se enfraquecer através de
concessões, isso afetará diretamente a força
e o poder da igreja ampliada.  Pois os novos
membros — as pessoas que vão aprender a
doutrina e acreditar, mas que não poderão
viver em comunidade — refletirão a força
do círculo íntimo, dos discípulos a tempo
integral.

195. A Família só vai cumprir o seu
papel especial na grande visão do Tempo
do Fim se os seus membros forem fortes
na fé e estiverem dispostos a pregar a
verdade transmitida nas Palavras de
David. Se testemunharem sem abrir conces-
sões, então poderei continuar a dar a Minha
bênção integral à Família.

196. Se ficarem firmes na sua voca-
ção singular, pregando a Palavra, até mes-
mo aquela que ficam meio sem graça de
pregar e que aparentemente não vai agra-
dar muito, e ganhando as pessoas que que-
rem segui-los no espírito, então os seus no-
vos membros serão fortes, poderosos, e fru-
tíferos. Com o tempo, vocês terão muito mais
fruto do que se tivessem seguido pelo cami-
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nho convencional e não tivessem colocado
os seus novos membros à prova com um
alimento mais sólido.

197. Estou causando outra apostasia.
É por isso que ainda estão sentindo os efei-
tos dos ataques de detratores, de apóstatas,
de autoridades do mundo e da imprensa. Vou
castigar aqueles que são desobedientes,
humilhá-los e fazer com que, através de per-
seguição e má publicidade, voltem a ter te-
mor de Mim. Eu farei com que os fracos na
fé, os vacilantes e cépticos, e os que duvi-
dam da sabedoria de algumas decisões e
modificações que foram feitas, tomem uma
decisão.

198. A fé da Família será testada ao
máximo. No fim, os fiéis ficarão. Os que
permanecerem ficarão mais fortes do que
nunca. Terão condições e estarão prontos
para edificarem a igreja ampliada. As pesso-
as que saírem se sentirão mais felizes com
sua escolha, apesar de que até usarei algu-
mas delas para limpar, purificar e alvejar a
Família. Haverá mais apóstatas, mais
detratores com seus “relatos” ultrajantes e
bizarros, que colocarão à prova a convicção
dos filhos de David.

199. Avisem a Família que é isso que
está acontecendo e por quê. As pessoas que
receberem esta mensagem estarão de sobre-
aviso e reconhecerão os ataques do Inimigo.
Também preparem a Família para esses ata-
ques, dizendo-lhes como utilizarem as cha-
ves do Reino e como aprenderem a arte de
superar. Os que têm sido fiéis em estudar,
acreditar, Me buscar e receber as Minhas
sementes ficarão firmes. (Fim da mensagem
de Jesus.)

200. (Mamãe:) Esse problema com
letargia está estreitamente ligado à
familiaridade . Alguns de vocês perderam
aquele temor sadio do Senhor, então agora
sentem-se bem à vontade com Ele. Ele é o
seu Paizão que atende todos os seus
pedidos e sempre lhes demonstra amor
incondicional, sempre Se preocupa com
vocês e esclarece todas as suas dúvidas.
Ele Se desdobra para ser amoroso, paciente
e compreensivo com vocês. Talvez muitos
de vocês só conheçam essas características
do Senhor. Ele, na Sua bondade, têm
protegido e cuidado bem de vocês, e até

os mimado. Tentou conquistá-los com
amor, misericórdia e amabilidade, fazendo
tudo ao Seu alcance para suprir todas as
suas necessidades.

201. É maravilhoso conhecerem o
Senhor assim, mas talvez o seu relacio-
namento e visão dEle estejam um pouco
desequilibrados, a ponto de não terem re-
ceio de O desobedecerem, murmurarem ou
falarem contra o Senhor ou os Seus profe-
tas. Talvez estejam bem arrogantes achando
que, independentemente do que façam, tudo
vai continuar igual e nada vai mudar. Talvez
achem que nunca sentirão os juízos do Se-
nhor pelos seus pecados. Mas isso não é
verdade. Não se aplica às pessoas da segun-
da, da primeira e de nenhuma geração de to-
dos os filhos do Senhor que já vieram ao
mundo!

202. Quando estava trabalhando nes-
ta BN, o Senhor disse o seguinte:

203. (Jesus fala:) Algumas têm muita
familiaridade Comigo e com as Minhas
promessas, a ponto de não terem mais
temor de Mim. Não é a primeira vez que os
Meus filhos chegaram à essa condição. Al-
guns deles idolatram as obras das suas mãos,
murmuram e reclamam, amam este presente
século e seguem a iniqüidade.

204. É claro que muitos membros da
Família são Meus queridos e Me colocam
em primeiro lugar.  Muitos fazem o melhor
que podem para obedecer e seguir de perto.
Mas, infelizmente, não posso abençoá-los
plenamente nem suprir abundantemente como
eles têm direito, devido às desobediências de
outros. O fiel sofre porque, num certo sentido,
Eu fico com as mãos atadas porque só posso
derramar provisão e milagres abundantes
depois que eles tirarem os bloqueios no
espírito. E esses bloqueios são resultado dos
pecados e até mesmo da perversidade
daqueles que endureceram o coração contra
Mim. Em algumas situações existe
contaminação, imundície e maldade.

205. A Família deixou entrar muita fa-
miliaridade com as Minhas promessas de
grandeza. A Família tem achado que o cum-
primento do seu lugar privilegiado no Meu
Reino era algo inevitável. São como os ri-
cos, acostumados a terem tudo o que que-
rem, a serem importantes e acharem que as
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coisas nunca vão mudar. Mas como mudam
rápido!

206. Os Meus filhos precisam enten-
der que sem Mim, eles são indefesos. A
sua vontade própria, murmuração e or-
gulho precisam ser quebrados. Muitos dos
problemas e reclamações resultam dessas coi-
sas. É verdade, podem dar outros nomes a
esses problemas, como por exemplo
insubmissão, mexericos, ressentimento, sen-
timentos feridos, amargura, insatisfação, dis-
tração, mundanismo, etc., mas a verdadeira
raiz é vontade própria (o vulgo farisaísmo),
murmuração e orgulho.

207. Existe mornidão, um espírito
igrejeiro e de contentamento consigo
mesmo, e familiaridade . As pessoas que
se tornaram desobedientes precisam apren-
der que sou um Deus zeloso e que não te-
rei outros deuses diante de Mim. Agora é a
hora. As lições estão começando. Eu tam-
bém sou um Deus justo. Portanto os in-
cumbo de esclarecerem as suas dúvidas e
avisar-lhes o que está para acontecer. Que-
ro que eles estejam informados para pode-
rem decidir. Depois soprarei sobre o cam-
po e separarei o trigo do joio. Preparem-
se, pois primeiro haverá uma apostasia,
depois edificarei a Minha nova igreja, que
será uma renovação das Palavras de David
em pureza e dedicação.

208. (Jesus fala:) Meus queridos filhos
desviados, vocês sabem quem são. Tenho
falado com vocês e sentem o Meu Espírito
cutucando seus corações, chamando-os de
volta para Mim. Venham, Meus amores, Meus
filhos travessos e mimados. Voltem para os
Meus caminhos. Terei misericórdia e perdo-
arei abundantemente quando vir que abando-
naram os seus pecados e retornaram ao seu
primeiro Amor. Vocês é que decidem. Po-
dem ir pelo caminho fácil ou pelo difícil.
Acreditem quando digo que é bem mais fácil
confessar seus pecados, se humilhar, jejuar,
orar e buscar a Minha vontade do que sentir
a Minha mão castigando vocês, os que lhe
são queridos e o seu trabalho.

209. (Jesus fala:) Acordem e enten-
dam que estão na era de ação! Ação signi-
fica ação, e ponto final! É hora de agir! A era
da letargia já passou! Talvez ainda seja moda

no mundo, mas NÃO na Família! Se quiser
ficar na Família, vai ter que AGIR!

210.  • Cada um deve sondar o seu
coração. Deve incitar-se, orar e Me bus-
car, ouvir a Minha voz. Façam-Me pergun-
tas específicas, como por exemplo:

Em que sentido eu sou letárgico espiri-
tualmente?

Quais as influências erradas que entra-
ram na minha vida por causa disso?

Que atitudes erradas preciso mudar?
O que tenho evitado dar um passo de fé

e fazer? Quais novos direcionamentos do es-
pírito tenho hesitado em colocar EM AÇÃO?

O que devo fazer para me incitar mais e
me manter incitado no espírito?

211.  • Alguns de vocês precisam Me
pedir para fazer algo de maior porte na
sua vida para abalá-los e acordá-los para
verem a situação do mundo e em que di-
reção ele está caminhando . Na verdade
deveriam fazer uma oração “incondicional”.
Deveriam dizer: “Senhor, faça o que for pre-
ciso na minha vida para eu perceber a guerra
espiritual sendo travada ao meu redor. Tire
as vendas dos meus olhos. Retire a raiz do
problema, qualquer que seja ele e de onde
quer que tenha vindo, ajudando-me a ter uma
experiência que me arranque dessa rotina de
letargia espiritual.”

212. • Preencha-se com doses boas e
saudáveis da Minha Palavra e de Me ou-
vir em profecia. A Minha Palavra não tem
nada de letárgica ou de acomodada. Ela é uma
espada afiada de dois gumes, que discerne
tanto os pensamentos quanto as intenções do
coração. Se mergulhar na Minha Palavra e
orar para ter fome espiritual, para que Eu
“abra os seus olhos para que contemple as
maravilhas”, é exatamente o que receberá!

213. As Minhas Palavras, as palavras
que tenho dado através de seu Pai David,
da rainha Maria, do rei Peter e através
da Minha voz em profecia diretamente a
vocês, são vivas e eficazes, e não deixa-
rão de efetuar mudanças em você! Se tem
lido a Palavra há anos e ela não o incitou nem
transformou, a culpa não é da Palavra, mas
sim da sua letargia espiritual. Só ler a Palavra
e ficar sonhando acordado ou duvidando dela
não vai sará-lo. Mas ler a Palavra depois de
orar fervorosamente para que ela MEXA com
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você, o SACUDA e o INSPIRE A AGIR é
uma grande parte da cura! (CdM 3361:39-
43, 57-58, 60-62, 103-105, 107-108, 110,
113-114, 147, 186-190, BN 957).

“Os Perigos da Divisão! Convicção
versus Concessão e Transigência, 2ª
Parte”, Agosto de 2001

214. (Mamãe:) Ainda existe divisão na
Família. Freqüentemente chamamos esse
problema de desunião, mas vamos usar a
palavra certa: divisão. A Família em muitos
lugares está dividida!

214. Nosso trabalho pelo Senhor será
destruído se não desarraigarmos esse pro-
blema e restaurarmos a união. É tão tris-
te, é uma verdadeira lástima que cidades ou
até países inteiros estejam dilacerados pelo
rancor e pelo ódio. A divisão é tão excessiva
no mundo inteiro que ouvimos falar sobre
isso constantemente, e em todos os conti-
nentes! Vocês não estão conseguindo traba-
lhar juntos e solucionar suas diferenças em
questões como: contatos de provisionamento;
compartilhar áreas de testificação ou para
viagens de fé; padrão de disciplina para seus
jovens e filhos; como reduzir ao mínimo as
influências ímpias em suas vidas; fofocas e
críticas, que correm soltas; rivalidades so-
bre como pastorear outras ovelhas e mem-
bros ativos; atritos e incompatibilidade de
gênios; trabalhar para promover respeito e
comunicação entre as gerações; receber
pastoreamento e correção dentro do Lar; vi-
verem como Lares comunitários da Carta,
em vez das pessoas que abriram o Lar con-
trolarem tudo; deixar novos membros ajuda-
rem a tomar decisões no Lar, em vez de obri-
garem os que não concordam nem se sub-
metem a irem embora; e discrepâncias nos
padrões e níveis de obediência à Carta e à
Palavra, o que pode causar divisão entre La-
res, dentro dos Lares, e entre as gerações.

216. Todos vocês devem achar que têm
razão, que seus sentimentos são justifi-
cados. E talvez estejam certos no sentido de
que o erro não foi seu! Talvez tenha sido de
outra pessoa e vocês foram magoados. Mas
estão errados em guardar rancor e recusa-
rem-se a perdoar. Todos que estão envolvi-
dos em qualquer tipo de desunião ou divisão
estão errados. Qualquer um que tenha qual-

quer coisa a ver com a divisão, que estiver
alimentando sentimentos negativos, rancor e
falta de amor, está errado, independentemente
dos detalhes!

217. É verdade que cada situação tem
vários fatores, e existem razões para es-
tarem divididos. Talvez você tenha sido
injustiçado; talvez alguém tenha desobedeci-
do à Palavra ou ao espírito da Lei do Amor e
você foi magoado. Mas se não estiver dis-
posto a perdoar, também está errado. O Se-
nhor, Peter e eu responsabilizamos todos
vocês que estão em desunião pela situação.
Todos vocês colherão os juízos do Senhor
pelos seus pecados se não mudarem — e
agora! “Se perdoardes aos homens as suas
ofensas, também vosso Pai celestial vos per-
doará a vós. Porém se não perdoardes aos
homens as suas ofensas, também vosso Pai
celestial não perdoará as vossas” (Mateus
6:14-15).

218. Não podemos continuar assim! É
inaceitável que depois de tudo que o Senhor
disse, depois dEle ter implorado, rogado e
explicado de todos os ângulos possíveis como
é importante ter união, vocês, os culpados,
ainda não tenham se humilhado e perdoado-
se mutuamente e pedido perdão pela sua parte
na culpa. Não importa qual seja a sua parte,
quer a sua dureza de coração, rancor, orgu-
lho, sentimentos feridos, etc. Qual é o pro-
blema?! O que os impede de ver que a sua
desobediência à Palavra está prejudicando
vocês, seus Lares, suas famílias, suas ove-
lhas e seus trabalhos!?

219. Como podem ter ficado tão en-
torpecidos e cegos no espírito por causa
do ressentimento e da amargura, a ponto
de perderem o temor do Senhor e acha-
rem que podem viver em divisão com os
irmãos por anos, literalmente, sem so-
frerem as conseqüências?! A verdade é que
já estão sofrendo as conseqüências! Não es-
tão vendo? Se perguntam-se por que o seu
Lar não é o santuário que deveria ser; se per-
guntam-se por que o Senhor não está aben-
çoando o trabalho de provisionamento e de
angariação de fundos; se perguntam-se por
que os seus jovens fofocam, resmungam e
não os respeitam; se perguntam-se por que
não têm o sustento regular de membros ati-
vos que gostariam de ter e por que os jovens
no seu Lar ou área estão desiludidos e dei-
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xando a Família, vou lhes dizer: a divisão nos
seus Lares e áreas é responsável em parte
por isso!

220. O Senhor está zangado com essa
situação e não vai tolerá-la por muito mais
tempo. Vocês precisam resolver os seus pro-
blemas, caso contrário não merecem estar
na Família. Se não conseguem se unir, então
vão para as igrejas, pois praticamente todas
elas toleram e até se especializam em quei-
xas, fofocas e divisão entre as pessoas! Se é
isso que estão fazendo, o seu lugar é lá. Se
não têm temor ao Senhor e deixam existir
essa falta de união em seus Lares e áreas,
então que Deus os ajude!

221. Estou farta, não agüento mais
ouvir sobre tanta divisão. O que foi que
aconteceu ao conceito de “querida Família,
tão certa eu sei”? O que aconteceu ao con-
ceito de “nisto todos conhecerão que sois
Meus discípulos, se vos amardes uns aos
outros”? Vocês são discípulos dEle? Então
pelo amor de Deus, ajam como tais!

222. Existem países onde há anos
existe tanta falta de união, que estou pres-
tes a considerá-los casos perdidos. Vocês
sabem quem são, e eu também sei! Existem
campos na América do Sul onde existe tanta
divisão que estão quase arruinados. Talvez
eu deva mudar a classificação do país intei-
ro! Já é ruim o suficiente que alguns antigos
campos mal estejam progredindo devido à
divisão, e que estejam praticamente mortos
e inativos, mas também existem campos pi-
oneiros relativamente novos que já estão de-
bilitados pela falta de união! Mal consigo acre-
ditar!
(A visão dos Selvegion foi descrita a seguir.)

223. Cada um de vocês que está desu-
nido em seja o que for vai ter que esco-
lher. Não há tempo para protelar. Até mes-
mo não tomar nenhuma atitude constitui uma
escolha, a de ignorar o aviso do Senhor, a de
endurecer o coração às Suas palavras e con-
tinuar vivendo em orgulho, letargia e peca-
do.

224. Não importa quanto tempo você
tem vivido em desunião com os membros
do seu Lar, seu cônjuge, outros Lares, ou
seus pastores. É irrelevante se fazem se-
manas, meses ou anos. Não importa o quan-
to acha que está certo ou o quanto tenha sido
magoado. Agora é a hora de mudar! O Se-

nhor deixou bem claro que, se não mudar,
você pessoalmente e seu Lar vão colher as
conseqüências de viver em desunião até mais
do que já colheram.

225. Algumas dessas divisões datam
de muito tempo atrás. São tantas as situa-
ções, as ações, as palavras desamorosas, os
rancores e as animosidades que, se tentarem
resolver tudo, não vai dar certo. Têm que
simplesmente deixar de lado. Ou seja, você
pessoalmente, como indivíduo, tem que re-
solver isso com o Senhor! Tem que deixar
tudo no altar — todas as suas mágoas, res-
sentimentos, rancores, fofocas, ódio, as coi-
sas que não perdoou, enfim, tudo, quer a
outra pessoa acerte os ponteiros com você
ou não. Não depende da outra pessoa con-
fessar e se arrepender. Cabe a você fazer a
coisa certa, e continuar fazendo o que é cer-
to até restabelecer a união.

226. É praticamente impossível para
os VSs e COs resolverem os conflitos de
desunião. Todo mundo tem sua história e
reclamações, e quer ser ouvido e parabeni-
zado por estar “tão certo”. Pode levar me-
ses! Mas vou simplificar o trabalho dos VSs
e COs agora mesmo deixando bem claro que
onde há desunião, todos estão errados e são
culpados! Até fazerem tudo ao seu alcance
para obedecerem ao conselho nesta BN e
restaurarem a união, todos serão
responsabilizados, e os VSs e COs vão co-
meçar a disciplinar a situação como se senti-
rem guiados! Podem esquecer todas essas
mediações e arbitragem intermináveis por
parte dos supervisores regionais e dos COs,
que já têm coisas demais para fazer. Eles não
têm tempo para ficar ouvindo vezes sem conta
as reclamações de todos e depois concluir
que “10% da culpa é de fulano, mas 18% é
de sicrano e 72% de beltrano”, etc.

227. De agora em diante, onde hou-
ver desunião, todos serão culpados inde-
pendentemente de quem fez o quê, até re-
nunciarem aos seus pecados e se unirem.
Onde há desunião, há orgulho e falta de amor.
E se você estiver mesmo sério sobre se en-
direitar com o Senhor, mesmo sendo “ino-
cente”, vai se endireitar com Ele, ouvi-lO, se
humilhar, orar desesperadamente e encontrar
uma maneira de restaurar a união. (CdM 3362,
24-30, 32, 34, 178-182, BN 958).
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“Apartai-vos! Convicção versus Con-
cessão e Transigência, 3ª Parte”,
Agosto de 2001

228. (Mamãe:) Gostaria de comparti-
lhar com vocês a lista de conferência que
o Senhor deu para verem como estão vi-
vendo e se sustentando. Se avaliarem sin-
ceramente o seu nível de obediência, acredi-
to que isso acarretará muitas mudanças. Aqui
constam algumas perguntas muito importan-
tes que vocês precisam levar a sério e con-
sultarem o Senhor a respeito delas. Por fa-
vor, tomem tempo para ouvir o Senhor e orem
fervorosamente para terem um canal nítido,
sendo humildes, submissos e fervorosos.

229. (Jesus fala:) Os que anunciam o
Evangelho, que vivam do Evangelho. Se
buscarem primeiro o Meu Reino, tudo lhes
será acrescentado. Esse é o âmago da ques-
tão. A Minha Palavra não está se cumprindo
por causa da desobediência.

230. Eu já lhes dei promessa após pro-
messa; já lhes dei detalhes explícitos so-
bre aonde estou guiando e sobre o que
quero que a Família faça. Eu não falhei em
nenhuma de todas as Minhas promessas.
Responda às seguintes perguntas, e também
Me peça para falar com vocês em profecia
sobre os seguintes pontos:

1) Senhor, estou fazendo todo o pos-
sível para obedecer à Sua Palavra com
todas as minhas forças? Sou um seguidor
obediente e diligente em todos os sentidos?
(O Senhor supre para os Seus filhos em pro-
porção direta à nossa obediência à Sua von-
tade em todos os aspectos de nossa vida. Ele
derramou copiosas riquezas espirituais so-
bre os filhos de David. Deu-me orientações
detalhadas sobre como quer que eu viva em
cada aspecto, e o que Ele quer que eu faça.
Desobediência em algum aspecto vai limitar
a provisão divina.)

2) Que tipo de exemplo de cristão eu
dou no meu dia-a-dia? Até que ponto tenho
aberto concessões na minha vida? Se alguém
passasse o dia me observando, qual diria ser
a minha profissão? Senhor, eu sou quente,
frio ou morno?

3) Senhor, eu me comunico com Você
intimamente? Eu tenho comunhão com
Você? Verifico com Você antes de dar um
passo?

4) Querido Marido, por acaso estou
negligenciando a Sua Palavra, quer dei-
xando de me alimentar quer deixando de
alimentar aos outros? Por acaso estou ab-
sorvendo a Sua Palavra todos os dias, sendo
alimentado e fortalecido, recebendo a orien-
tação e o conselho que Você quer me dar?

5) Estou seguindo aonde Você está
guiando? Estou promovendo o Contato,
dando a Sua Palavra aos perdidos e fazen-
do discípulos de todas as nações? Estou
amando as pessoas, fazendo o máximo
possível para alcançá-las e ajudá-las, alar-
gando as minhas tendas, abrindo as portas
para receber a última e grandiosa colheita
que Você vai nos dar, indo pelos caminhos
e valados e recolhendo as ovelhas? (Aonde
o Senhor guia, Ele providencia. Ele está
guiando nesta direção.)

6) Senhor, como posso testemunhar
mais com os métodos de angariação de
fundos que uso? Como posso incluir mais
follow-up e uma testificação mais profunda?

7) Como passo o meu tempo? Quanto
tempo passo pregando o Evangelho e
quanto tempo dedico a todas as minhas
outras atividades? Quais são os meus pri-
meiros pensamentos logo no início do dia?
Será que já acordo pensando como vou ga-
nhar o pão naquele dia ou como vou disse-
minar a Palavra?

8) Estou vivendo de acordo com Atos
2:44 e 45? Estou vivendo com outras pes-
soas? Estou compartilhando todas as coisas?
Senhor, estou seguindo o Seu plano econô-
mico?

9) Como gasto o dinheiro que Você
supre? (Sabendo usar não vai faltar. O Se-
nhor não banca o que Ele não mandou fa-
zer.)

10) Senhor, estou trabalhando para
Você ou para Mamom? Estou trabalhando
duro para Você? Estou dedicando tempo su-
ficiente ao Seu trabalho, fazendo o melhor
que posso para pregar o Evangelho aos per-
didos?

11) Senhor, Você quer que eu largue
o meu emprego?

12) (Para adultos da primeira geração:)
Como é que eu pessoalmente posso usu-
fruir do “plano de aposentadoria” que
Você supriu através do programa Conta-
to? Que medidas preciso tomar hoje mesmo
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para começar a formar a minha “congrega-
ção”?

13) (Se estiver pensando em comprar
uma casa:) Senhor, qual a Sua opinião? É
um empenho particular ou é com a visão
de estabelecer uma comunidade? Senhor,
estamos procurando conselho suficiente tanto
de outros quanto de Você antes de agirmos?
Estamos bem informados das possíveis com-
plicações? A casa é espaçosa o bastante para
comportar um Lar de bom tamanho? Tem
muita coisa para consertar que vai nos des-
viar do nosso trabalho principal que é teste-
munhar?

14) Senhor, eu estou colocando Você
à prova? Estou comprovando-O? Estou me
firmando apenas nas Suas promessas e em
mais nada? (O Senhor não é limitado por
poucos nem por muitos. Ele prometeu abrir
as janelas do Céu, mas eu preciso fazer a
minha parte.)

15) Senhor, eu realmente dependo de
Você? Estou fervoroso e reivindicando as
Suas promessas? (Se apóio a minha fé em
algo além do Senhor e da Palavra, então
limito a Sua capacidade de suprir.)

16) Estou invocando o poder das cha-
ves do Reino para abrirem as janelas do
Céu e suprirem o que preciso? Estou utili-
zando todas as novas armas do espírito que
vão ativar e melhorar o meu poder espiritu-
al?

231. Se você fizer o melhor que pode
por Mim, Eu farei o melhor que posso por
você. O âmago da questão é simples: a Mi-
nha provisão depende totalmente da sua obe-
diência ao que Lhe digo para fazer. (Fim da
mensagem de Jesus.)

232. (Mamãe:) Estamos orando fervo-
rosamente por vocês, para que obedeçam
e descubram qual a vontade do Senhor
para suas vidas, e que se desfaçam de
qualquer concessão que tenham aberto
por interesse próprio. Se não fizerem isso,
não obterão o sucesso que esperam. Pelo
contrário, só vão se decepcionar. Vocês são
responsáveis pela verdade que o Senhor lhes
deu, e a bênção dEle em suas vidas depende-
rá de sua obediência.

233. Caso sintam que lhes falta po-
der ou inspiração suficientes, caso este-

jam cansados demais para sequer se incita-
rem e tentarem melhorar, se acharem que
estão enfiados demais no Sistema ou fracos
demais na fé — devido a tantas transigênci-
as — para voltarem a uma vida como discí-
pulo integral, clamem ao Senhor por ajuda!
Não esperem! Não digam que o farão depois
ou amanhã. Façam-no agora! Clamem ao seu
Marido, peçam-Lhe para lhes dar fé. Peçam-
Lhe forças para ajudá-los a mudar e volta-
rem ao caminho de um dedicado discípulo, e
depois peçam-Lhe para ajudá-los a usarem o
poder das chaves do Reino. Se usarem as
chaves poderão invocar o poder que elas
possuem e receberão toda a ajuda que preci-
sarem! Basta submeterem-se e obedecerem.
Só precisam pedir, está às ordens!

234. As chaves imperam! Lembre-se
da promessa que o Senhor fez: “Sou o
Guardião das Chaves, então demandai-Me
para agir a seu favor através do poder que
lhes dou liberal e prontamente. Eu superarei
todas as impossibilidades para vocês, Minhas
Noivas, se girarem as chaves do Reino.”
(CdM 3363:270-276, BN 959).

“Você é um Discípulo ? Convicção
versus Concessão e Transigência, 5ª
Parte”, Setembro de 2001

235.  (Mamãe:) Mas quem tem mais
de 18 e ainda mais quem for maior de 21,
já deveria ter tomado uma decisão
assertiva do que quer fazer com a sua
vida! Já estão na Família há muito tempo, já
leram muita Palavra e já tiveram experiênci-
as suficientes para poderem decidir com co-
nhecimento de causa.

236. Alguns de vocês talvez achem que
está bem só ficarem flutuando por aí. Se
por um lado não assumiram um compro-
misso com o Senhor ou com a Revolução,
por outro também não estão causando
encrencas . Ou talvez não tenham nada con-
tra viver em comunidade na Família, porque
entendem que dessa forma têm um nível de
vida mais alto do que se fossem viver por
conta própria no Sistema. Não precisam tra-
balhar muito, têm seus amigos, fazem sexo
pelo menos de vez em quando, etc. Sendo
assim, estão dispostos a agüentar o seu “tra-
balho”, o fato de terem que sair de vez em
quando para arranjarem um dinheirinho. E
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agüentam as devoções ou reuniões de Lar,
considerando isso parte da sua “mensalida-
de” pela hospedagem na sua confortável e
aconchegante comunidade.

237. Detesto ter que lhes dizer, mas
isso não está com nada! Existem pessoas
que estão na Família só porque é uma vida
cômoda. Seus amigos estão na Família e
vocês são preguiçosos demais ou têm medo
de ir embora, porque a vida é simplesmente
confortável e vocês não têm uma perspecti-
va melhor no momento. Querem ir embora,
mas estão esperando o momento certo, e
enquanto isso aproveitam a hospedagem de
graça, pois gostam dos privilégios, e finan-
ceiramente é melhor do que se tivessem que
viver por conta própria. As pessoas que se
encaixam nesta descrição precisam contar o
custo e tomarem uma decisão por amor ao
Senhor. Se não estão na Família porque acre-
ditam sinceramente na Palavra e querem vi-
ver e morrer por Jesus e por esta Revolução,
mas só porque é uma vida fácil e não têm
para onde ir, então precisam começar a pro-
curar um lugar agora! Eu estou falando sé-
rio!

238. Cada jovem adulto e adulto da
segunda geração precisa decidir por que
está na Família. E se estiverem por Je-
sus, então precisam assumir um compro-
misso com Ele cada dia. O que torna a Re-
volução diferente é o fato de morrermos dia-
riamente pela causa de Cristo! Você deveria
estar na Família porque ama Jesus, quer ser-
vi-lO a tempo integral e acredita que aqui é o
melhor lugar para isso. Mas se você só está
interessado em algum tipo de “carreira” ou
só esperando até você ou os seus amigos
arranjarem algo melhor, mais legal ou mais
fácil, então aqui não é o seu lugar.

239. A minha pergunta é a seguinte:
o que é que Peter e eu podemos realmen-
te esperar de você? Quanto está disposto a
dar? Quais são as suas expectativas? Você é
um discípulo de Jesus, um missionário de
meio expediente, um assistente social, pro-
fessor de inglês cristão ou simplesmente
aquela pessoa que tá com tudo? Em que des-
crição você se encaixa? (CdM 3365:6-10,
BN 963).

2002:

“Orem, Obedeçam e Preparem-se”,
Setembro de 2002

(Com respeito à perseguição:)
240. (Jesus fala:) Assim como há mui-

tas pessoas e diferentes situações na Fa-
mília, também os graus de obediência e
de dedicação são muitos. Sou misericordi-
oso e dou às pessoas bastante tempo. Não
espero que todos efetuem as mesmas mu-
danças e fiquem no mesmo nível espiritual.
Mas o plano geral é que progridam, e antes
de Eu deixar acontecer ou atrasar algo, pre-
ciso ver a condição geral da Família.

241. Neste caso, a grande maioria da
Família tem dado passos para a frente na
sua busca de maior dedicação, o que Me
agrada.

242. No entanto, existem bolsões de
resistência à verdade e à direção na qual
estou guiando. Algumas pessoas continu-
am rebeldes, desobedientes, superficiais,
continuam abrindo concessões e sem temor
a Mim. E, como já publicamos tanta verdade
no último ano, preciso cobrar mais dos que
estão desgarrados. Eles na verdade estão Me
desafiando, Me colocando à prova, como uma
criança faria com os pais. Acham que vão
passar impunes com a sua rebeldia e que tudo
vai continuar do jeito que sempre foi. Estão
esperando algo acontecer, ficando só por
causa do estilo de vida, sem se preocupar
com os juízos que hão de vir.

243. Como ainda não decidiram ou
endireitar o coração Comigo ou seguirem
outro caminho, e por ser impossível os pas-
tores “policiarem” os rebanhos, Eu mesmo
vou pastorear os desviados. ...

244. Minha rainha e rei já livraram
suas almas. As Minhas noivas precisam de
uma explicação mais atualizada, e aqueles que
ainda estão transigindo gravemente e sendo
desobedientes precisam de uma última ad-
vertência. Eu, por misericórdia, livro a Mi-
nha alma. (Fim da mensagem de Jesus.)

245. (Mamãe:) Por favor, recapitulem
o conselho que o Senhor nos deu na série
de Convicção e neste último ano, e cada
um examine o seu coração. Você é obedi-
ente? Tem aberto concessões? Que exemplo
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de discípulo a tempo integral você e aqueles
no seu Lar têm sido para o mundo? Está
edificando um trabalho missionário duradouro
e bem equilibrado? Está servindo à comuni-
dade em nome da Família? Quanto do seu
tempo dedica a testemunhar e a fazer follow-
up? Está treinando discípulos externos? Que
tipo de exemplo os seus filhos dão? Como é
a educação e o pastoreamento de seus filhos?
Vocês estão dando ênfase demais a trabalhos
sociais e deixando de alcançar líderes de tra-
balho?

246. Essas são apenas algumas per-
guntas sobre as quais precisam orar e
refletir, e também tópicos que devem dis-
cutir na reunião do conselho do Lar quando
forem repassar as instruções desta BN. Se-
jam sinceros consigo mesmos e uns com os
outros, porque o seu futuro depende da sua
obediência.

247. Se seguirem de perto e fizerem
tudo ao seu alcance para obedecer à Pa-
lavra, podem se animar sabendo que o
nosso maravilhoso Protetor nos dá muitas
promessas de vitória.

248. (Jesus fala:) Legiões, exércitos,
arcanjos, espíritos poderosos, grandes
bandos de seres poderosos, espíritos fa-
lecidos que agora estão investidos de um
poder sem precedentes, lutam pelos fi-
lhos de David! O número dos que ajudam
os Meus filhos é maior do que o número de
grãos de areia de todas as praias do mundo!
O Céu inteiro está às suas ordens, e pronto
para lutar por vocês.

249. Vocês não sabem o que estão
perguntando, porque com a mente car-
nal não conseguem compreender como
são numerosos, poderosos e grandes os
exércitos celestiais que lutam por vocês.
Eu lhes disse que o poder das chaves lhes
dá acesso a todo o Meu poder, e é mais do
que páreo para os seus inimigos, porque
mais do que ultrapassa todo o poder da-
queles que se opõem a vocês. As chaves
do Reino em si são como espíritos ajudan-
tes. Através delas vocês têm um poder ili-
mitado, porque elas colocam o poder em
suas mãos para derrotarem o inimigo e to-
dos os demônios que enfrentam vocês. Não
há páreo para as chaves, e elas estão às
suas ordens.

250. São muitos os ajudantes espiri-
tuais que lutam por vocês, Minhas noi-
vas! Mas devem chamá-los, têm que fazer a
sua parte e se apoiar neles, requisitá-los e
trabalhar com eles. Vocês têm que trabalhar
bem de perto, de mãos dadas com os seus
ajudantes no espírito. Mas têm que requisitá-
los, têm que pedir a sua ajuda.. …

251. Meus filhos, é perigoso demais
não pedirem ajuda e exigirem o Meu po-
der, porque vão estar muito ameaçados. O
primeiro passo para clamarem o poder é vi-
ver na Minha Palavra, lê-la, absorvê-la e
aplicá-la diariamente em suas vidas.

252. Eu Me coloco ao seu dispor, sou
o seu maior ajudante e o maior adversá-
rio desses que tentam se opor a vocês!
Dou-lhes a Minha Palavra, a verdade mais
poderosa na Terra, o maior poder que já exis-
tiu! Eu lhes imploro que vivam na Minha
Palavra, que a leiam, absorvam, apliquem e
se fundam a Mim. Nada pode se opor a Mim,
à Minha Palavra, e ao poder das chaves, por-
que nós somos um! (Fim da mensagem de
Jesus.) (CdM 3420:96-99, 103, 122-124,
173-174, 178-180, BN 1007).

Citações diversas:

“Aonde Estamos Indo”, Julho de 1997
(Sobre obediência:)

253. (Papai falando:) O Senhor o re-
compensa pelos sacrifícios que você faz
por Ele. O Senhor o recompensa de acordo
com o seu grau de obediência ao que Ele lhe
disse nas Cartas e ao conselho que lhe deu
diretamente através de profecia. Ele pode
amá-lo do mesmo jeito se você estiver se-
guindo de longe, mas você vai perder as bên-
çãos que Ele lhe tem reservadas, não só na
sua vida na Terra, mas principalmente Lá em
cima.

254. Lembre-se que a sua vida na Ter-
ra é só uma coisinha de nada em compa-
ração com a eternidade no Céu, e o que
conta verdadeiramente é Aqui em cima!
Mas mesmo que a sua vida na Terra seja bre-
ve, é muito importante. É como uma prova,
um campo de testes para ver até que ponto
você vai seguir o Senhor, para ver se vai ser
obediente, até que ponto vai levar a sério e
seguir o que Ele diz.
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255. Sim, todos vocês fazem parte da
mesma Família e o Senhor ama todos
vocês. Ele está agradecido por tudo o que
fazem para servi-lO — seja o que for, seja
muito ou pouco — mas Ele os recompensa
de acordo com quanto fazem. A sua salva-
ção é grátis, mas no resto, exatamente como
a Bíblia ensina, você vai ser julgado de acor-
do com as suas obras. E as suas obras inclu-
em não apenas suas realizações, mas o amor
que têm pelos outros, o amor que têm pelo
Senhor, e quanto se sacrificaram pelos ou-
tros, quanto se sacrificaram para superarem
os seus próprios problemas de maneira a po-
derem dar um exemplo melhor do amor do
Senhor aos outros de modo a ajudá-los. O
Senhor vai julgá-los com base em todas es-
sas coisas.

256. O seu status não é tão importan-
te quanto a sua obediência. Você pode ser
um membro da Carta e mesmo assim não
ser muito obediente. Ou pode estar obser-
vando as regras e mal vivendo de acordo com
o mínimo necessário, mas ainda estar bem
distante no seu coração. Ou pode ser um
membro fraterno e ser tão obediente às Car-
tas quanto pode e estar realmente tentando
seguir o Senhor de perto, saindo para teste-
munhar e falar aos outros sobre o Senhor e
realmente dando a vida pelos outros.

257. Você está sendo um membro da
Carta obediente ou desobediente? Está
seguindo de perto ou andando pelas mar-
gens? Da mesma forma, você é um mem-
bro fraterno em fogo que tenta ser obediente
e seguir o conselho nas Cartas, todo o con-
selho do Senhor o máximo possível? Se as-
sim for, o Senhor vai recompensá-lo por isso.
Se não, se você simplesmente não tem a fé,
vontade nem determinação de fazer esses
sacrifícios, o Senhor ainda lhe dará algumas
bênçãos e recompensas por fazer o que pode
— pelas almas que guiou para Ele, pelo tes-
temunho que deu, por abandonar o Sistema
e segui-Lo nesta Família e por entregar sua
vida ao Senhor.

258. Aqueles que dão mais recebem
mais, e aqueles que são o melhor exem-
plo também recebem as maiores recom-
pensas. — E é por isso que temos a Carta
Magna. Ela foi feita para servir de padrão,
para vocês poderem dar o exemplo que o
Senhor quer que dêem. Se as pessoas real-

mente seguissem a Carta e fizessem o que
ela diz — não só obedecendo à letra da lei
em todos os pequenos detalhes, mas realmen-
te seguindo o espírito da Carta, o espírito de
amor, os deveres de cada membro — então
seriam o exemplo de amor que o Senhor quer
que sejam, e Ele os abençoaria. Essa é a bên-
ção de ser um membro da Carta, porque a
pessoa está tentando ser o melhor exemplo
que pode para o Senhor. E se é isso o que
você está tentando fazer, então o Senhor vai
recompensá-lo grandemente, não apenas no
Céu, mas na Terra também. Ele vai lhe dar
fruto, inspiração e alegria, porque o seu
exemplo vai fazer outros felizes, e isso por
sua vez vai fazer você feliz.

259. O Senhor conhece o coração de
cada um, e vai recompensá-los e abençoá-
los de acordo com isso. O Senhor é muito
justo e muito amoroso. E apesar de Ele amar
todos igualmente e ninguém ser mais precio-
so para Ele do que outro, Ele não recompen-
sa todos igualmente, porque as recompen-
sas dependem da obediência, da fidelidade e
do desejo da pessoa de ser um bom exemplo
de filho do Senhor, de amor pelos outros e
pelo Senhor, e depende do quanto ela se sa-
crifica e dá a sua vida pelos outros. Quanto
mais você derrama e dá, mais o Senhor lhe
dará - cem vezes mais.

260. Então continue fiel! Continue
dando! Continue fazendo o melhor que
pode para ser obediente e seguir o que o
Senhor mostrou nas Cartas e o conselho
que Ele está dando agora diretamente atra-
vés de profecia! Não fique se comparan-
do! Esse é um ardil do Inimigo para fazê-
lo olhar para si mesmo e para os outros em
vez de olhar para o alto, para o Senhor e
para o que Ele quer de você. Mantenha os
olhos na meta celestial, e não deixe nada
dissuadi-lo de seguir a convicção que o
Senhor colocou no seu coração. (Fim da
mensagem de Papai.) (CdM 3136:245-248,
250-251, 256-257, BN 746).

“Você é o que Vê”, Abril de 1998
(Sobre filmes:)

261. (Papai:) Muitas vezes, vocês não
vêem os efeitos na sua própria vida por
muito tempo. Talvez se passem alguns anos
antes de realmente verem o efeito que os fil-
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mes têm sobre vocês. Talvez por um tempo
vocês estejam bem, deixando a coisa andar,
não orando muito sobre os filmes que vêem.
Mas esse alimentar constante, essa constan-
te demonstração de valores morais que são
contrários ao Senhor e à maneira como Ele
quer que pensemos, ajamos e sejamos, real-
mente tem efeito em vocês, quer gostem,
quer não.

262. Mais tarde, em alguma ocasião,
essas pequenas sementes que foram plan-
tadas no seu coração e repassadas na sua
mente vão nascer do nada . Aí vocês vão
perceber que perderam muita da sua fé e
convicção. Tanto ensinamento e treinamen-
to que você recebeu se perde, porque essas
influências ímpias corroem devagarinho.

263. Se quiser preservar a sua vida
para o Senhor, se quiser continuar cheio de
convicção e cheio de ira divina contra as atro-
cidades do mundo de hoje, o mundo que está
caminhando rumo à destruição, então é me-
lhor levar em conta com muita oração aquilo
que vê. Até mesmo a maioria dos filmes que
são supostamente bons podem influenciá-los
adversamente de algum modo, quer gostem,
quer não, então é melhor realmente orarem.
É melhor realmente orarem para poderem
escolher o bem e rejeitar o mal. E se desen-
volveram um apetite pelo tipo errado de fil-
mes, deveriam pedir a outros ou ao seu Lar
que orem por vocês.

264. Acima de tudo, certifiquem-se de
estar se enchendo com a Palavra para
neutralizar quaisquer más influências que
os filmes tenham sobre vocês . Sei que fil-
mes são um assunto muito delicado para
muitos de vocês, e desculpem-me se pareço
estar atacando o assunto com força, mas acho
que seria bom se levassem a sério, escutas-
sem e atentassem ao que estou dizendo. Se
não, estão pondo em perigo a sua vida para o
Senhor; estão se deixando abertos a essas
incursões sutis do Inimigo.

265. Ele vai fazer o que bem enten-
der na sua vida se você não ficar firme e
levantar uma bandeira contra ele quando
entra como uma corrente de águas! Esses
filmes podem ser como uma corrente de
águas — são um dilúvio de informação — e
se você não escolher o que vai aceitar e des-
cartar o que é deste mundo e que corrói o
alicerce da sua fé, vai se arrepender.

266. O que vai dizer ao Senhor quan-
do comparecer diante dEle no fim desta
vida? Vai dizer: “Senhor, sei que Você me
deu uma porção de talentos. Sei que Você
me deu muito treinamento. Sei que Você der-
ramou muita Palavra em mim. Sei que me
deu a verdade, mas eu deixei que aqueles ta-
lentos fossem corroídos pela constante cor-
rente de águas dos filmes e a informação que
me transmitiram. Deixei que a impiedade
corroesse as minhas convicções até que não
sobrou nada”?

267. Ou vai dizer: “Senhor, Você me
deu uma porção de talentos. Eu resisti às
coisas deste mundo e investi sabiamente
os Seus talentos . Eles se multiplicaram na
minha vida e na vida de outros muitas ve-
zes”? Se você puder dizer-Lhe isto naquele
dia, Ele então lhe dirá: “Bem está, servo bom
e fiel. Entre no gozo do seu Senhor!” (Fim
da mensagem de Papai) (CdM 3182:55, 57-
62, BN 787).


